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MUDA DE LUGAR

A PO�TE Internacional sa­
,

bre o . Rio' Guadiana vai
mudar de lugar. A nova loca­
-lização, ainda: no concelho de
Castro, Marim, é a cerca de
1 500 metros mais a Norte, na
direcção de Venta Moinhos,
perto do posto da Guarda Fis­
cal do Seixo.
As autoridades portuguesas

procurarão agora negociar
com os nossos vizinhos espa­
nhóis esta solução que salva­
rá a economia primária do
concelho de Castro Marim,
nomeadamente as salinas e a

Reserva do Sapal.
,
No dia 11 de Maio último,

em Nota da Redacção, Jornal
do Algarve' havia, levantado a

sua voz contra a antiga loca­
lização da Ponte do Guadiana,
no sentido de defender da ruí-
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de as instalações que servem
a Ponte, nomeadamente servi­
ços alfandegários, de pessoal
e ainda, um previsto parqué
para camions de tipo 'rIR, se

Iocalizarem do lado da fron­
teira portuguese,
Depende agora dos nossos

vizinhos espanhóis o aceitar
desta nova solução, na. .quàl
todas estas razões têm de ser
motivos de ponderação.
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* Res,ervedo Sapale ssttnes selves nomia primária da região que
_

vai assim poder sobrevíver.

* A J't - '

tid d tti Entretanto as Câmaras de
ersçsono sen IUO as crt Icas Castro Marim é Vila. Real de

do .Jornal da 'A', Igar'v'e
Santo António devem envidar
esforços no sentido de que se

. . ' façam acessos em condições às
na as ��mas que produziam. respectivas vilas, .a fim de evi­
uma medI� de 1,50 contos por târ que as mesmas se trans­
hectar e ainda a Reserva Na- formém em «cidades fantas­
,tural do Sapal, local onde se mas», passe a expressão.'
conservam ainda muitas espê- De salientar ainda o facto
cies de aves em vias de extin­
ção e onde se desenvolve lim

trabalho científico, na busca,
de soluções para uma correcta
piscicultura,
Com efeltQ, a obra, do modo

como estava' prevista, em

aterro, faria coin que a" au­

sência de ventos provocasse a

degradação das salinas" e a

sua irremediável perda, a pra­
zo muito curto, bem como des­
truíria praticamente toda a

Reserva Natural,
A:. solução encontrada é

justa e respeitadora: do am­

bients que envolve toda a eco-

os cArs Dr ÁGUA
,

"

CO A,'L,G'ARVE,
É BEM recente o meu interesse

sobre os famosos cães' de água'
do Algarve.
, Este meu interesse vem atra­
vés de Um artigo publicado no

Almanaque do Algarve,. de 1948,
hoje extinto, da autoria do co­

nhecido Silveira Santana.
Consultadas as duas bibliotecas

-da cidade de Faro, a Municipal e

.a do Departamento Manítimo, ve­
rifiquei a inexistência de qual­
quer trabalho especializado, a não
ser fotocópia de um folheto da
autoría de um italiano, o sr. AIda
Orselli, que em tempos, 1968?
,andou' em busca das fontes ou
das origens deste, cão. É hoje re­

conheeído 'como autorídada desta
espécie.
.Ainda na ?us�a, consegui, atra-

. ves do sr. Silveir-a Santana o ori­
ginal do Estfllão do Cão de Agua,
datado de 1938 de uma edição do
Clube. de Caç8Jd�rés Portugueses,
em tnlmgue. EdIção .mais recua­
da a esta não a conheço.

, Tente� ainda àirigir-me às pes­
soas maIS conhecedoras das coisas
do Algarve e nem éssas dão no­
tícias ou têm conhecimento da
existência deste cão c�m6 raçá do
Algarve.

, pm do� ca�i�pos que percorri
fOI na dlrecçao dos possuídores

FiscalizaçãO da pesca
e

,
contrabando

'o URANTE o passádo mês de
Outubro, unidades navais,

eJ?_:patrulha nas águas sob juris­
dIçao portuguesa, da responsabi­
lidade do Comando Naval do
Continente, .com incidênCia na

fiscalização da' pesca e repressão
do contrabando, procederam á
identificação de 76 embarcações.
Desta actividade resultou o

apresamento de onze embarca­
ções' (quatro na zona norte e se­
te na zona sul), das quais oito ar­
rastões de nacionalidàdé espa­
nhola, por infracções diversas à
reg�lamentação das pescas, as

quaIs foram entregues às autori­
dades màritimas da área para ser
levantado o respectivo auto de
notícia.

'

A L G A R V E'
««CIDADE)) 'ABERTA

,
O ,Alga!ve c¡;mheceu, neste último fim de se�ana, a agitação polí� ,

, ticd devido ã campanha eleitoral que se fer. eco por toda a parte do
pais. '

,

O Governo que Maria de Lurdes Pintasilgo chefia comprÇ>meteu-se
da.r aos portugueses as suas eleições livres, profundamente democrá­
,ticas. E elas têm decorrido com o civismo de gente madura na política.

Os vários partidos que partiCipam na campanha eleitoral têm mulo.
tiplicàdo as suas sessões com maior ou menor dose de demagogia, com
maior ou menÇ>r credulidade de oratório, mas todos em pleno liberdade
de actuação. ,

'

' ,

E todos nó$; homens para quem a democracia é um edifício batido
e construído, _não só com o granito de Trás-os-Montes e das lavas
frias dds vulcões insulares, mas pugentemerite, com as argilas do centro
das terras vermelhas e calcárias do Sul, orgulhamo-nos que nesta gran­
de «cidade» que é o Algarve, todos tivessem a abertura de se esclare­
cerem na pluralidade das suas metodologias.

E ,e graças às forças democráticas constituídos, que Faro assistiu,
quase diariamente, numa euforia panfletdria, nas cores vivas e 'simbó­
licas das transformações, às cOres tradicionais do conservadorismo
gritandó aos ventos n/Í cons�rvação de Abril ou no reconstruir de Maio:

O Alga!ve foi «cidade» aberta no último domingo de campanha
eleitoral. De Lagos, passando por Portimão, Silves, A,lbufeira, Faro,
Olhão, Vila Real de Santo António, a Aliança Povo Unido pediu votos

para a solidificação da reforma agrária, para ,o direito ao trabalho,
para uma lei iusta de renda de casas. Os Socialistas 'Pediram o voto
para a solidificação dum Serviço Nacional de Saúde, pela frutificação
das liberdad�s nasCidas com, o 25 de Abril. O TriWlvirato Conservador/
/Centro/Monárquico desfilou pelas estradas distritais da 125, em apa­
rauta lJxtra algarv,io_, na suo maneirlJ peculiar de pedir o vaio plllrtlJ
transformar o que se lumsformou.

destes belos animais e, com bas­
tante satisfação, eles sabem o que
possuem, têm consciência da va­

lia 'que é um cão de raça bastan­
te raro, só que não estão doeu­
mentados sobr.e as càracterfsticás '

deste animal. Como disse atrás' é
um animal raro mas não, está, por
enquanto, em perígo de extinção.
Na ausência de docurnentação

que nos, elucide da origem desta
espécie, pois há quem diga que é
irlandesa e outros qUI¡! é de ori-"
gem russa, talvez devido à sua

pelagem .ser bastante grande para
uma: zona meridional, só pela voz

popular é que se poderá conhecer
o que é e o que se terri feito quanto
às caracterfstlcas deste belô ani­
mal. Em Olhão colhi a informa­
ção que, em determinado ano,

DAVID E GOLIAS

«,AnU-pacote» aprovado
pelo Governo

por C. Simões

turistas ingleses compraram o que
puderam. Nesse mesmo dia dei,
em casa particular, com um casal
com outro casalinho de filhotes.
Não tenho feito um trabalho

exaustivo sobre a espécie e uma

coisa se pretende deixar' expres­
so é que esta raça outrora um

cão de trabalho que até fazia

parte da campanha e até recebia
a sua -parte como de pescador se

tratasse, deixou de ser popular
para passar a ser consíderada de
luxo.
Crê-se que o seu solar actual

se situa entre Faro e Vila Real de
Santo António, se bem que exis­
tiu em todo o litoral português.

(CcmM£' na 4.· �gma)

o GOVERNO de Maria de
, Lourdes Pintasilgo aprovou
diversas medidas económicas de
descompressâo da economia in­
terna a que, pela sua importância,
não podemos deixar de dar o re­

levo merecido, muito embora, de
conjunto com essas medidas, ou­
tras tenham vindo que ainda não
vão ao encontro das necessidades
das classes mais desfavorecidas.
Alimento das pensões-mínimas,

protecção social, abolição do tecto
salarial, redução da taxa de des­
valorização do escudo, lançamen­
to de novos empreendimentos pa­
ra habitação, alargamento dos li­
mites da concessão do crédito,
bonlñcações e diminuição da taxa
de juro, por um lado, e, por outro
aumento das contríbuições pará a'

previdência, são algumas das me­
didas aprovadas.
Resolveu abida aprovar- as

orientações para elaboração db
Orçamento e Plano para 1980 .

Além do mais aumentaram-se
'as pensõés, mínimas, cujos valo­
res passam a ser os seguiri.�es:
quem recebia 2750$00 receberá
3,600$00, 2 250$00 3 100$00,
1 350$00 - 1 800$00, 1 250$00 -:-'
1 800$00 e quem recebia 810$00
receberá 1 800$00.
Prevê-se ainçia a continuàção

do processo PRID, para reparar
cerca de 7 000 logos degradados,
bem como outras medidas no âm­
bito- do Fundo de Fomento dá
Habitação.

, "'
..

-

Tcodomiro Neto

U M vento de loucura pllrece corrér
,

o mundo.' Invade-se uma 'em.
baixada estrangeira, exige-se a extra­
dição de um antigo govérnaMe em

troca da vida de 'pes,sÇ>as, muiti}s das
quais nada têm a ver êom o assunto

'e nada para 'ele contribu{rom. A taca­
-se uma mesquita e um dos atacantes

intitula-se o novo Deus descido das
céus para salvação da Humanidade ...
Estilhaçam-se autocarros e cafés, ma­
tando crianças - em nome da in­
dependência de regiões da que as po­
bres crianças mortas nem sequer ou­

viram falar. E embora se veia sempre
que tais atentados sempre preiudiCam
quem os reivindica - eles continuam.
Creio que o fenómeno do terrorismo
nada tem a ver com patriotismo nem
com ,politica.

, Ao alto,-quase on,de termina a gravura é o ponto aproximado"
onde se Ióéalízará a Ponte do Guadiana, 'no novo traçado, Na gra­
vura ao lado, uma' _magem' das salinas de Castro Marim que per-
manecerá."

' ,
,

"

NOTA DO GO'V��RNO UlVIL DE' F4RÓ
O GOVERNADOR Civil de Faro

foi informado de que em co­

mícios e sessões de esclarecimen­
to dá A. D., integrados na earn-

I
panha eleitoral, foram produzidas
afirmações de que:

a) o Governador não, era assí­
duo no seu serviço;
b) emperrava o processo de,

instalação da Universidade do Al­
garve.
No propósito de repor a ver­

dade distoréídá e deturpadá, e la­
,mentando que certas sessões' de
esclarecimento sirvam de pretex­
to para obscurecímentó, esclare­
ce-se:

1) Todo o pessoal do Governo
Civil, que vem colaborando com
á Governador, sempre na base da
maior lealdade, e aprumá, teste­
munhará a falsidade grosseira da
imputação de falta de assidui-
dade;,
2) O Governador, quer atra­

vés do Governo do Distrito, quer
através da Assembleia Distrital,
a que preside, tem sido um dos
maiores apoios materiais com que
tem contado o Ensino Superior no O SECRETARIÁDO Téçnico dos
Algarve, o que poderá ser teste- . Assuntos pára 'o Processo
munhado pelas centenas de estu- Eleitoral (STAPE) editou um

dantes que com ele têm privado; cartaz que .distribuíu por todo o

País onde se -lê:
<, 3) Este facto, SÓ por si, déstroi Eleitor, quando for 'votar; p8�aa acusação que foi feita, .córn li- além de-Indicar o seu número, degeíreza, por má informação e de inscrição no Recenseamento Elei-má fé; to I de' I 'd tí,

,

• ,;;, , c' vra,
,

eve evar para se 1 e,n 1-,

4) A .

Comissão I:qstal�dor.a da ficar perante a mesa o seu Bilhe­
Umversldad� do Algarve fOI no- té de Identidade ou outro qual­
meada em frns de J'unhó de 197� I quer

documento que contenha
e a .ela compete instalar os seus fotografia actualizada e que seja
serVIços;

,

-

geralmente utilizado para identí-
5) ,O Governador Civil prome- fjcação (passáporte, cartà de con­

têu à C. I. táda á colaboração no dução, etc.) ..
sentido de s,e ,encontrar uni edi- Se não possuir qualquer 'destes
fício onde, possam os serviços ser 'documentos, poderá idimtificar-se
instalados; ,

'

através de dois cidadãos eleifóres
6) V4riás diligênêias foram fei'" ,QU �elo recõnhecimento unânime

tás pelo GovernadQr e por um vo- da
__ ��_sa.

gal da C. 1. é só nãó fói por dian­
te o arrendamento dum imóvel
urbano em Faro, segundo infor­
mação do mesII).o vogal, pórque o

MEIC, ao tempo do IV Governo
Constitucional, nãe deu segui­
mento à proposta que para e efei­
to lhe fora feita;
7) Quer .o Governador 'quer a

C. 1. continuarão os seus esforços
e diligências, com afinco e entu­
siasmo, no sentido de se ultimar
a instalação dos serviços, mas é
bom observar que tal tarefa in­
cumbe muito especialmente à Co­
.missão, que çonta com .um ilus­
tre membro fixado eiu Faro.

O ésclarecfmento que ficá exa­
rado torna-se necessário para re­

posição da verdade total; e' ao

mesmo tempo denunciá .os des­
mandos Irrésponsáveís . de ' certa
campanha caluriiosa, que só de­
grada os seus autores.
,

Paro, ,26 de Novembro de,1979.
'

O Governador, Civ.i!

STAPE divulga
conselho êléi�oral

pelo dr. AfonSo de Castro Mendes

$xistem pessoas ne�te nosso, mun­

do fartas de viver. São normálmen­
te javeras que desde se!'lpre .,Jivtram
sempre tudo ou 'rapazes que desde
'sempre nunca tiveram nada. Aqueles
agem por tédio, para se distraírem.
,Estes agem por ódio, para se vinga­
rem, só por disfarce, por, fachada;
eles invocam motivos politicos. No

fundo, aqueles matam por prazer e

estes matiml por ódio ...

VtÍlha a verdade que outras expli­
cações muitas vezes são facilmente
deteétdveis. Assim, um/pouco por todq
a América do Sul corre uma certa md
vontade contra os Ql1Ierkanos (e nao

¡'(Conclui na 4.' pásina)
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Cartório:Notarial'
de Tavira
l1ilbll itil(.6v

",.
'

.

Certifico, para efeitos de,
publicação, .que aos treze dias
do .mês de Novembro corren­
te, foi lavrada de folhas 42 v:
a folhas 43 V.O do Livro D-3
de notas para escrituras di-

, versas deste Cartório uma es­
critura de Ha;}:}ilitação de her�
deiroS por óbito de OnLIO
MÁXIMO D E OLIVEIRA
BOMBA também conhecido
¡por Ofélio Máximo Oliveira
Bomba, "casado com Maria
Augustà Coelho da, Costa
Bomba no' regime de comu­

nhão geral de bens,.natural da
freguesia de B<;>liqúeime, con­
celho de Loulé com última re­

sidência na Rua Miguel Bom­
barda, 43 desta cidade de Ta­
'vira 'óbito que ocorreu no dia

, dezâssete de Fevereiro deste
ano.

Que o falecido �eixou como
,seus únicos e universais her­
deiros a slia referida mulher
atrás referida MARIA AU-
GUSTA OOELHO DA COSTA
BOMBA, natural da. freguesia
já referida de Boliqueime e

seus dois filhos JORGE DA
COSTA OLIVEIRA BOMBA,
solteiro, maior, e ,MARIA
OFÉLIA COSTA OL�.

BoMBA casada com António, '
.

Rafael Janeiro Borges no re­

gime de comunhão de adqui- ,

ridos todos' naturais da refe­
rida freguesia de Boliqueime.

'

,Está conforme ao original
na' parte tran�rita •. ,

Cartório Notarial, de Tavi­

ra, 20 de Novembro de 1979.
,

O-Notario,
José Carlos de'Abreu e Castro

Gouveia Rocha
·1068

COLMEIAS
"

.

.

Reverslvel e Lusitana. Má­
quiná 'de moldar Cera. Vário
Material A'picola.

' "

:
'

.'Vende: AritóniÓ Diogo lide­
f<mso - -Rua 'do ,Forn:o; 31 -:-
8500 Portimão.

.

1040

nida; segunda-feira, Madeira; terça,
Chagas; quarta, Pinheiro e quinta-fei-
ra, Pinto. ,

,

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pa­
.oheco; amanhã, Progresso; domingo,
Olhanense; segunda-feira, Rachai ter­
ça, Pacheco; quarta, Progresso e quin"
ta-feira, Olhanense.,
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Dias; amanhã, Central; domingo, Mo­
derna; segunda-feira, Carvalho} terça,
Rosa Nunes; quarta, Amparo e quin­
'ta-feira, Dias.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Franco; amanhã, Sousa; dominl,O,
Montepio; segunda-feira, Aboim; ter­
ça, Central; quarta, Franco e quinta-
-feira, Sousa.' ,

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TONIO, hoje, Il Farmácia. Silva; e
até quinta-feira, a Farmácia Carrilho.

em matinée e soirée, «Tarzan e a

companheira»; domingo, em matinée
e soirée, «O. caso Concorde»; terça­
-feira, «Destinos diferentes»; quarta:
-feira, «O. homem de Singapura»;
quinta-feira, «O. vício de família».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,

hoje, «Deserto de almas» e à meia­
-noite, «As aventuras de Ullysses».,

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «O. beijo do adeus»; amanhã, «O.
dragão volta il atacar»; domingo, em

matinée e soírée, «Os novos mons­

tros»; segunda-feira, «Dorotheia»; ter­
ça-feira, «Madame Claude»; quarta­
-feira, «Destinos diferentes»; quinta-
-feira, «A montanha do Deus caní-
bab).· �

Em S� BARI:OLOMEU DE MES­
SINES, no Cine-Teatro João de Deus,
hoje, «O lutador implacável»; ama­

nhã, «O. outro lado dá meia-noite»;
domingo, «A passagem»; quinta-feira,
«Um amor de vigarista» ..

Em SiLVES, no Cine-Teattro SiI­
vense, hoje, «O. mundo maluco».

,

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TONIO, no Cine-Foz, amanhã, «He­
róis por conta própria»; domingo,
«Encontro com o destino»; terça-feira,
«Armadilha para um' homem»; quin-
,ta-feira, «Ratinha ao sob>.

Necrologia

fcus AGENDAPartidas e chegadas

Televlsao
Algumas �bricas que poderá

ver no 1.0 Programa da R. T. P.:
" Hoje, às 20 e 30 horas, Campa­
nha Eleitoral; às 21 e 05, cDan­
cín'Days»; às 21 e 55, «O. Conde
vagabundo» (l.o episódio); às �3
e 25, O. último fado.
Amanhã, às 14 e 35, horas, Ani­

mação; às 15 e 10, cOs cinéo e o

circo»; às 15 e 35, O circo chegou;
às 18 e 15, VII Concurso Interna­
cional Viana cla Mota; às 18 e �5,
«Lin':'Chung, o justiceiro»�. às 20
e 50, Top sábado; às 21 e 20, «-O.
principe e o pobres (sábado �s..:
pecial).
Domingo, ESpecial Eleições.

DE SERVJ90

e filha de D. Rita dos Santos Cal­
deira, já falecida e do sr. Manuel
Estevéns.
Deixa 9 netos.
À família' enlutada apresenta Jor­

nal do Algarve sentidos pêsames.

379600$00
370800500
172400$00
169500$00
153000$00
99800$00
91900$00
84650$00
77000$00
60700$00
35600500
22 600500
21400$00
10000$00

1748950$00

.'

334730$00
320450$00

,

257600$00
250-100$00

,

213000$00
136090$00
124970$00
112240500
104 500$00
93280$00
90500$00'
90400500'
77710500
70600$00,
55,000$00
52000$00 ,

45850$00 ,

35800$00
32400$00
27 800$00
26200$00
21140$00
18400$00
17700$00

,

16610500
14160$00
13730$00
8600$00
4500$00 •

2550$00 .

2668670$00

� -

POSTO DE TURISMO DE FARO ·1" pisos no Largo da Feira, naquela
.

'cidade. Este «arranha-céus» alo-
Fotsuperíor a 60% � aumeJ?-to jará, além de escritórios e pisos

dos, tU:'l�tas que sohcrtaram. m-I para habitação, um apartotel, res­formações no Posto de TU:Ismo taurante, supermercados, cinema,de Faro no d�curso do me.s de salão de conferências, etc.
Outubro relativamente a Igual .

,
_

período do ano transacto. X ANIVERSARIO DA DOM
. Tal facto pode definir também PEDRO HOTElS
uma considerável melhoria na

ocupação hoteleira da região em

período fora da estação alta;
,

Assim. em Outubro ali estive­
ram 4 175 turistas, dos quais 3 351
estrangeiros e 824 portuguéses.
Dos estrangeiros cifra-se os de
expressão britânica em' primeiro
lugar com 1 661, seguindo-se' os
de língua. alemã com 427 turistas,

«ALGARVE, TURI�MO»
Mais uma secção dedicada à

temática turística' surgiu' na Im­
prensa. Desta feita é «Algarve,
Turismo» no' semanário «Barla-,
vento», que se' publica em, Por­
timão e cuja orientação fbi con-
'fiada a José Bernardo Cabrita
Correia.

'

Os 10 anos de actividade da
«Dom Pedro Hotels», cadeia ho­
teleira com unidades no 'Machico
(Madeira), Vermar (Póvoa de Casamento
Varzim) e Vilamoura (Algarve)
foram assinalados com vários Em Lisboa, na Capela âos Milagres
eventos que decorreram no AI- à Estrela, e tendo como 'celebrante
garve.

'.
o rev. padre Albino, realizou-se a ce-

Presentes v á r i o s convidados rimónia do casamento da sr.' D. He-.
entre os qualis o dr. Cristiano de

.

lena Maria Bravo Seixas, estudante
Freitas (director-geral do Turis- universitâria, filha da sr.' D. Mar�a
'mo), dr. Ribeiro da Cunha (pre- Teresa Bravo Seixas e do sr, Rogério
'sidente da Comissão Regional de Basílio Sena Seixos, com' o sr. dr. Jo­
'I'urismo do Algarve), comandan- sé Manuel' Novo de Matos, médico
te Jusarte Jonet (Capitão do Por- not¡ Hospitais Civis de Lisboa, filho
to de Faro), Andrade de Sousa âa sr.� D. Alzira Novo de Matos e do
(presidente da Câmara Municipal sr. .Iosé de Matos.
de Loulé), José Carrasco (direc- Foram podrinhos da noiva a meni­
tor do Serviço de Promoção da na Jesus Pereira estudante universi­
DGT), bem como os directores tária e o sr. eng. Jorge Araújo; e do

«QUINTA DA BEMPOSTA dos hotéis Dom Pedro. noivo, a sr.' D. Margarida Vilhena e
,

TURISMO, SARL» Entre os convidados disputou- o sr. Alvaro Carvalho.
-se um torneio de ténis, de que Finda a cerimónia religiosa, no

Em escritura lavrada no 8.á foi vencedor o dr. Ribeiro da Cu- Restaurante Montes Claros em Mon-
Cartório Notarial de Lisboa foi nha.· 'santo fgi servido um almoço ofereci-constituída umasociedade anóní- No jantar de aniversário o-sr. do pelos pais dos noivos.
ma de responsabílídade limitada, Stefano Saviotti (Administrador Os noivos, que seguiram em via­
denominada «Quinta da Bempos- Geral da C.ompanhia) usou da gem de núpcias pelo Norte do Pais,
ta - Turismo, SARL:.>, com sede palavra destacando e agradecen- fixaram a sua residência em Lisboa.
ná Quinta da 'Bemposta, em .Por- do a colaboração que sempre re-I' ,

.

.

,ti�ã��u objecto é a indústria do ����kUI�:!� ��i��r��g�f.iciais e,' f'a r'm a·c Ia s�[::JF�!r��i�:!��S��f�:�:��¡ �fJ��S�������i���ul��i:n�:le�� '.,
'

integralmente subscrito em di-· '«Erick Borman», que hmstituíu
nheiro e dividido em quinhentas, autêntica «chave de ouro» para
acções de valor nominal de mil .encerramento das comemorações.escudos.

UM «APARTOTEL» EM POR­

TIMAO

,A Assembleia Municipal de
Portimão deu parecer favorável,
aprovando por unanimidade um

projecto que lhe foi presente de
construção de um edifício de 27

Com sua esposa sr.' D. Rosinda dil

Assunção Bento está a féri�s no

Monte .Franclsco (Castro Marim) ?
sr. Fernando dos Santos nosso asSI­

nante em França.
.= Com sua esposa sr.'. D. Alzira Oli­
veira e filhinha menina Luisa Is_abel
Oliveira esteve na nossa Redacção o

sr. Luls Carlos Vicente Correia nosso

assinante em Setúbal:
,

= De' passagem. por Vila Real de
Santo António esteve na nossa Re­

dacção a sr.' D. Maria Luisa Delgado
Martins, nossa assinante em Lisboa.

Cinemas

D. Luzia dos Sa.ntos Estevêns
.Madeira

Em Vila Real de Santo Antó­
nio, de onde era natural, faleceu
a sr.s D. Luzia dos Santos Este­
véns, de 55 anos, casada com o
sr. António Miguel Madeira. Era
mãe das sras. D. Maria da En­
carnação .Estevéns Madeira de
Pádua, D. Lúcia M. Estevéns Ma­
deira Castela, D. Maria José Ma­
deira Faísca e D. Orlanda Cata­
rina Madeira Graça e dos srs.
ManuelMiguel Estevéns Madeira
e António Angelino Madeira e

,Madeira; sogra da sr.s D. Maria
Joaquina Gonçalves Madeira e

dos srs. António Martins Faísca,
Manuel Couraça da Graça, Alber­
to Castela e lldefonso de Pádua;
e irmão das sras. D. Maria Ma­
nuela Caldeira Estevéns, D. Isa­
bel M. dos Santos Estevéns e D.
Maria José dos Santos' Estevéns
e dos srs. Manuel Caldeira' Es­
tevéns, Francisco dos Santos Es­
tevéns e Carlos Caldeira Estevéns

De 21 a 27 Ille �oveJll.b17o
'VILA .RE.AL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS ;.

Conserveira .

Virgem do Sul
Mar Peixe .....
Princesa do Guadiana :
Cajú .. '

...

Rainha do Sul .,' .

Lestia .. . . . ','

Flor do Sul. , . . .

Pérola- do Guadiana � .

Mira Mar ..
'

Alecrim
Raul da Silva'.
Aurora Maria
Mercedes'

Ue 20 a 24 de Novembro

OLHAO

TRAIN�iRAS: .

lotas·

Total

,

Total

';I ;'
, t": _ I.

'

. -)
,o-"

• ,-'.
"

'", ,>', '�¡, �
_

I

�,"
•

1
� ,

Viaj�nte
AdmitJe-se, para trabalhar

colecção de malhas exteriores,
à comissão para'o Vale do'Sar
do, Alentejo e Algarve.,
R!esipOSta, com, pormenoresl,

para <O apartado n.O 76 �

MINDE. 1064

Maria, Rosa
Conserveira
Restauração
Audaz ...
Fátima Cristina
Nova Clarinha
N. Sr.! Piedade' .

Princesa do Sul .

Pérola Algarvia
Estrela do Sul,
Prateada
Cajú ..
Alecrim.
Normandia. •

Raul da Silva .

Norte
_

Costa Azul
,Dilllmante .

Amazona .

Sardinheira'
D ..Pepe. . .

Virgem do Sul
Aurora Maria
Sete Estrelas .

Cinco' Marias .

Liberta . . .

Arrifana . . .

Princesa do Guadiana .

S. Carlos . .

'

Infante

870

A Familia Santos Rita no desejo de colmataa: qualquer lap�
. ou omissão, vem publicamente manifestar o seu maior agrad�l- ,

mento a todas as' pessoas que se interessaram pe\o estado de saude
do seu' familiar mui querido, Maria' de Lourdes Mendes Cabrita
SlIDtos, no decurso da doença d�, que veio a faleeeŒ' e bet;n ass�m
a quantos estiveram presentes à recepção 'dos seus restos mortats
no Templo de NOSSA: .SENHORA DO MONTE CA&MO, em Fl!-ro,
e os velaram' e deram condigna assistência. às cerimónias fúnebres,
e ,o seu acompanhamento à últb:Da,mor�da, e a todos o� dema�s q�ede quaJI'quer modo manifestaram o seu pesaœ ¡pelo trISte � l1lfehz
acontecimento. A todos o nosso 'Profundo reconhecimento, esten­
dendo-o 'aos Mui TIustres Miriistros de DEUS que celebraram as
referidas cerimónias e à ;Ex.ma Comissão Administrativa ,da Or1dem
Terceira da Irmandade do Carmo pela sua elev�a gentileza no

caso concreto. Finalmen,te também um infinito agradecimento a
todas as, pessoas que d�ram generosa, assistência à Santa Missa do
sétimo dia. - P. N. A. M. 1089

I
-

,

Em ALBUFEIRÁ, hoje, a Farmâ­
ciæ Alves de' Sousa; e até quinta-feira,
a Farmácia ludite.
Em FARO, 'hoje, a Farmácia Pe-

reira Gago; amanhã, Pontes Sequeira; 'Em ALBUFEIRA, no .Cíne-Pax,
domingo, Baptista; segunda-feira, Oli- .hoje, «A super patrulha»; amanhã,
veíra Bombaç terça, Alexandre; quar- «Hércules' contra os bárbaros»; do­
ta, Crespo Santos e quinta-feira, Pau- mingo" «Annie Hall»; terça-feira,
la.

�

«Dois indomáveis palermas»; quarta-
Em LAGOS, hoje, a Farmácia La- -feíra, �(A gravate encarnada»; quin­

cobrigense; amanhã, Silva; domingo, 'ta-feira, «E 8 guerra' .continuas.
'

'Neves; segunda-feira, Ribeiro Lopes; Em FARO; no Cinema-Santo An-
terçai, Lacabrigense;' quarta, Silva e tónio, hoje, «A forca pera um ho-
quinta-feira, Neves. , , mem».

Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Pi- Em LAGOS, no Teatro Cinema
nheiro; amanhã, Pinto; domingo, Ave- -Império, hoje, «Dorotheia»; amanhã,·

'�
·Bar Sinto' António
Trespassa-se por motivo do proprie­

tário não poder estar à frente do ne-

gócio. •

Informa o mesmo por telefone 257,
- em Vila Re2l1 de Santo Antônio,

959

Em.1978
a Ford produziu ..

'
.

.

.'.

mais de 85.000 Tractores
e criou 17.305 técnicos.

'Não basta ser apenas um dos maio­
res fabricantes de tractores do Mundo.
É necessário que o produto esteja
apoiado ém bons técnicos, na espe· ,

cialização e eficiência dos' conces­
'síonários�
A Ford possui, na Europa, dez cen­

tros de. treino especiais, onde são
ministrados cursos de serviço e ven·
das a toda a organização de tracto·
res Ford.

Só em 1978, 17305 especialistas au·

mentaram os seus níveis de conhe·
cimentos teóricos e práticos sobre
tractores; em cu.rsos que somaram
254642 horas de treino intensivo.

Veja a linha de tractores Ford em

1979 no concessionário da sua área.
, E ,verifique Você prÓprio a satisfa­
ção que é negociar com profissio­
nais competentes eSPl3cializados
pela Ford.

, TRACTORES�FORD. IjMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSAVEIS.
."COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA..

'

�
FOMENTOJNDUSTRIAL �E AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA.
Largo de s. Luís-Telet. 23061/4
,8000 FARO '. , '

, AGRADECIM�NTO

VILA REAL bE STO. ANTcjNIO

AGRADECIMENTO
,LEONILA DELGADO PALMA

, i
Suas sobrinhas agradeeem 're­

conhecidas a todas as pessoas que
acompanharam o ente querido à
última morada, ou' de qualquer
outro modo manifestaram p'esar
pela sua morte.

·1062
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..A maior inauguração de selllpre.
.

. ,

'

.. '

...

'

* \p .��� EMYILI'REILDE'SINTO INTÔNIO"· '.
� �
\. �

"

.
,

.
' ",

ni astrada Vila Real di Santo Antónia-Manta Gorda. (junto ,aa Farol) •.
.

,
.

'

. ,

•.
• I •

•

; . '.'
, .

,

,

.

..... E' , [é na . próxima 2: feira dia '3 de
.

Dezembro'
de 1979 que o PAGAPOUCO abre ornéior .•..

' ...

estabelecimento da sua Organizaç6o em PORTUGAL.'.
'

..
' oferecendo a· todos. os, seus ..

'

clientes a oportunidade .. _

de cornprerern a preços incrivelmente baixos a grande .

.

•..•
.

variedade dos mais diversos artigos na� secções ;de:'·· ;,' ••
" , . .

. ,"

,
.

.

\
., .,

.
'

\.

. : --.,_
•

' , ..... ' _, " 'o,, 4 _

,
.

'. 4'" '. •

'í

. " . ,�

Fazendas
'

Malha's ..•. ' Camisaria ;. '.' Confecções > ...•
'

..

.

Sapataria .
Miudezas . Itoalhados Cosmética' _

. Campismo .'.
"

. Miveis '.. Ilcatifas;. .... Candeeiros
_

, .

.

.

.

.

.".

'. Colchões 'abaco ' Café . Bebidas Nacionais "

'

.
- ,

" (.
.

'. e Estrangeiras, c etc. • • • etc. • ..' "

'.

..... '

'.
'

, .

.

....

,

..
'

Pela 1:, vez a 'nossa Organização dispõe" de um .....•..... '.
'

.. serviço .' de SNACK -BAR' dentro do:' estabelecimento. .

.'

.

'. para cornodidede dos nossos estimados clientes. ..' -. "

•
•

•

,

..
' ,i

,

.

,

,

i .

'

..

.'

"
.

,

.

-::. .

..
'

,'COMPRIR
.

MUI.lO E PIGIR POU,CO .'_".
, . .' .

� '. ¡. .�.

. .

.
-

..

I YINTIGEM QUE LHE DI O·PIGIPOUCO
. .

. . . '. 1058,
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CENTRO TECNICO BE OONTABILIDADE
Direc,ão de FELISBERTO CORREIA

UIUDI, IIiTlUI J
flftUtil

'

I E tDnbWUlS
AtSIST'NCIA TÉCNICA
.SERVICE·BUREAU,

Largo D� Jol. II, 31-•••

Telafona 28848

P,ORTIMIO

Alberto Phs, CaIarei
nU:l)lCo B!l:P'J!:ClAU8TA

DOENÇAS DO coaAçAO

CONSULTAS is 2.·', 3.", I."· e
-6.·' felru a ,artir cI� 17 1l�.B
CONSULTO.IO: ,Baa D. Car­
l� I, L'! n-l.' Dt.' Tel. 2Jln

POBTIMAO ,--:--

Faz-!Se pú:blrioo q'he, PETRô- Faz-lse público que, PETRÕ-,LEOS DE PORTUGAL, E. P. LEOS DE PORTUGAL, E., P .. ,

- PEmOOAL, pretende ob- ¡- PETROG.M..., pretende ob­
ter ti.œnQa. para uma. irista:la- ter licença para uma. Instala­
ção de armazenagem de gaJSO"' lação de armazenagem de pro­
rum, CIOm '8; capacídade apro- dutos derívados db petróleo,ximada de ,18 000 litros, sita- com a capacidade', aproxima-
Largo wi Ribeira _:_ AliVOl', da die 52 000 Litros, eíta ViJa
fa:egu;esia AliVor, concelho Per.- Moura, fI'!eIgU€iSlÍa ,de Quartei­
timão, distrito de Faro. ra, concelho de Loulé, distrito.

E 00IIlI0 a ,retiesrldIa instala- de Faro,
ç,ão Se acha abrangida pelas E como' a ref€æida instala­
dísposíçõæ do Decreto n.

o

ção Se acha abrangida pelas
29034, die 1 de Outubro, de dísposíções do. Decreto n."
1938, que regulamenta a. íæ- 29 034, de 1 de Outubro deportação, arenazenagem e trs- 1938, que reguâementa, a im­
tamento. indiu!stri!aJl dos petró- portação, armazenagem e tra-(C� dia 1.- pdgifttJ) Ainda sobre exposições caninas, J.oos¡ brutos, steus derwados e tamento indulStri:8ll MS petró-

't
vaie a pena assistir a uma e ve- residuos e ,rn.<>1aJ3 das, Decretos- 1,��"" brutos, ,C!tOn,.o den'Vladlol:!! eMuita coisa se conta dos fel os rificar corno se compertam os ex-

6 27
'.t"'"

9 Mai d
�"" -=-.....,

deste animal. '

posítores com os seus exempla- n.o 3 O, 4e de O e resíduos e !J)elaJSi dos DecretosConta-se que para salvar um
res. É um espectáculo dentro de 1947, te 422/75, de 11 de.Agos- n.O 36270, de 9 de Maió de, náufrago atirou-se à água e ao

t t Beeulamen
.

1947 422/75 d 11.:1, A """"_anroximar-se da vítima voltou-se
um ou ro. ' O que aJPoova:m. a .L�<U -.

, e ,e ue �Vl>Y"-� N e s t a s exposições aparecem ,tal'¡;o de <:!1O<'n' .,.,l'll daquelas to que aærovam a
D, ....""",1..,..,.,.,""n-colocando-se à sua frente com o

it ñssí ¥"" """'6 g,u� """',
"'t"A' .a.:l.u, .l"\IVó,u.L��rabo esticado, podendo assim ser â=,1 ores pro issionais e ama-

�a:ções¡, C<?m OS .m�n�e- tacão de Siegu:mnça daquelasagarrado para o salvar. Embora Como apontamento dou como mentes de perigo de IncendlO,_. dnstalaçõea, com os ínconve­pareça fantasia, quem o conhece
existentes na cidade de Faro doze explosão Ie derrames, 'são por nientes de perígo de incêndio,sabe que este animal é de uma Iexemp ares. isso e emconformídade com as exoíosão e derrames, são porconstituição muscular muito apre- COIl). este meu artigo pretendo d'

. -

d .:tad Dec t
��Y' V"""""'ciável além de se comportar ex- alertar os actuais .possuidores 'lJdpOIBdçoes O Ct O

'

re O ísso eo em conformídade com ascelentemente na água, daí O· seu desta raça para a preservarem, n.o 29 034,'convidadaiS � enti- di'�ções do citado Decretonome.
não SÓ' evitando cruzamentos co- dadee sínguâares ou colectivas, n," 29 034, convidadas as entí­Como companheiro inseparável mo' proporcionar ao animal as a apresentar, """'... esicrito, �- dades "".,.,.,..... "1, ... ,..",.,, ou eoleetâvas,do pescador ia ao :rp.ar e ajuda- di

- '

tá'
,

d Y"'" � ""'''6'''''''''''''''' CV!1"""�
It d t 'con içoes para que es cria 0.. tro �-', nJ"ll-rr. �¡." 20 diiJa¡s.' .CiOn_- a apresentar, nnrr es�,to, .:1"""_va-o na pesca, sa an o espon a- Passo aos dados que o caracte- u.v Y"'___' '-"=' go """"",",,UWU I"'V� ""'''� u"' ....neamente do barco para a água rizam: tados da data da publíeação too do prazo de 20 días, con-à caça de peixe que tentasse fu- Cão mesomorfo, sub-convexilí- deste edital, as SlUaJ.S1 reclama- tadæ da data da publ:iJcaçãogir ou mesmo segurar um cabo

nio com tendências para rectilí- çÕ€s conWa a conCleSSão da li- deste edital, as I.3f1.l.1&:li reclama.-que se soltasse da re'de quando nio: tIpo bracóide,
'

--:�_. ���...;t_ .:I"" liesta estava a ser alada. Tem a
Temperamento _ ardente, vo- cen�a �Ulcnu!l:l. e eJœIIllIlM' o ções contra � oon�. UIC:Io

-

particularidade de mer¡Whar até luntarioso e altivo; brigão por ín- re�?vo processo n,esta. R:- cença; requenda. le exammar o4 metros de profundidade. dole, sóbrio e resistente à fadiga., partiça¡o, na Rua da, Benetl- �rru:.Ptivo prooeæo nleSta Re-Há notícia que era vítima, ,

d d 'al A •

'241 .:I,� T �'�;boa
It"-'� ,

quand.o na pesca, dos cetáceos es- Poss� 'gran e, P? er VlSU
,

e œncia, n.o , U'C�. partição, na Rua da Benefi-
condidos debaix;o do barco. que o. apreClável sensIblh.dade o.l�actn�a, Lisboa e Direcçao-Geral de cên:cia n

° 241 <]¡el DiJsIboàd, CoDiformaç;1o - Tlpo mediolimo, En.,.a.; 24 de ·JuIh de 1979· ,., .filavam, morren o aSSIm. harmónico de formas, equilibra- e·c·a;, O .

'Lisboa e Direcl'ao-Geral deO seu 'compotamento é deveras d b t b ul d d ¥""

exemplar. Segundo o livro. cOs ?, ro, us o. e em musc a o, e-
-Energia 24 de Julho de 1979.vldo a co.nstante natação. Anda!- O Di.rector de Serviço,!!', '

Pescadores:!> de Raul Brandão." mento -:- Mo.vimentos desemba-quando os caíques de Olhãó iam
raçados, passo curto, trote ligeiro. MárIo da SUva 1054 p: nwectO>r de Serrv1ços,

para a cos�a Atlãntica, mar alto,
e cadenciado.. Galope enérgico.

1052e jaziam o. percurso Setiíbal-Lis- iPelagem- Pêlo resistente e �bun_ m = Mário <Ja Silva.
boa-Berlengas e até o Porto, na

dante, com dois tipos de pelagem,apanha e venda do peixe, estes
uma mais comprida e encaracola­barcos levavam como. co.mpanhei- da e outra mais éurta e encara­

ros dois destes animais ficando
pinhada. Cor _ Predomina ocada um no. seu ,bordo, porque t t tal'd d m'além de serem bons pescado.res pre o na o. ,I a e co pequena
«estrelaI> no. peito. Também apa-são 'melhores guardadores.

'

'rece o branco. com o preto, semUm pormenor que caracteriza
albinismo. Dimensões _ Alturaesta 'raça é as suas patas serem
tipiQa nos machos é de 54 ems.portado.ras de membranas' nata- Admitindo-se como minimo 50tórias e ao. nadarem não o. fazem
cms e máximó 57 cms. Nas fê­como os restantes, atiram com as
meas a altura deve ser de 46 emsmãos para o lado como se pre- Admitindo-se o mÍŒlimo de -iStendessem nadar o cestilo livre..
cms. e o máximo. de 52 ems. 'PesoSegundo. o. italiano atrás citado.,
_ Nos machos varia de 19 a 25há notícia fantasiosa do'papel de- quilos. Nas fêmeas entre'16 e 22sempenhado por u,m animal des-
quilos,tes na Armada Invencível Espa- Estes alguns elementós paranhola. Era ele quem fazia a liga-
um possuído.r de tão belo. animalção entre os barcos e destes com, poder orientar e ve,rUicar da pu­a terra, levando e trazendo. men-

sagens além de po.der levar
objecto.s pequenos.

.

UMA EXPOSICAO
Louvavelmente tuna V'eZ mais

a empresa da Aldeia das Aço,tei,as
levou a cabo mais uma E�posi:­
ção Internacional Canina.
Lá estive com il intenção. de

presenciar e de contactar direc­
tamente com expositores e em
busca do Cão de Agua do Algar­
ve que, este ano, mereceu honras
de 'preferência, numa tentativa
de reavivar esta espécie e talvez
fazer um' levantamento do núme­
ro de exen1plares.'

,

Apareceram uns quantos, mas

alguns há que bs seus possuídores
ou não, so.uberam ou não quise­
ram participar numa exposição só
para Cães de Agua.
Para que o leitor se convença

da valia deste animal digo-lhe
-que ganhou o 1.0 Prémio em com­

petição com todas as raças pre­
sentes no certam�.

Delep§Iio em '.......
Trata de: Legalização de Sociedades" Registos de
Marcas e Patentes e todosos assuntos dai �mpreiclS.

VENDE-SE
Lote de terreno s,ituado em

Vale dà Rosa, pertencente aos,
herdeiros de Manuel Cortes ..

. Nesta Redacção se informa.
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Vaadem-se
MÓllil �I �1�ermef[a�D '

,

Ifm farC) (Qua de> 130-

':.SG .. D.eli6j _'Gstanta­
rila, "Itrlr¡¡�... Qtc:. (tlJdQ
de 1911). PPGJQ) 8(�' <

,.".1. Pod61 tratar pElo
tGlfifeoc�"11i (f.rC) •
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DR. IAN MICHAEL,LISTER
Ex-Director do British Cúuncll (Casa de Inglaterra) Coimbra

PROFESSO� DE 1�6Lls
TODOS OS NfvEIS

AULAS EM GRUPOS PEQUENOS
PREPARAÇAO PARA OS EXAMES DE CAMBRIGDE

RUA DE PORTUGAL, 18/2-A
,FA.O

Das 1S às 21 noras
'SUII"

Oistri'buidores'
Água da Luso (garrafil)
Sub-Agentes, precisam-se

para todo o Al�arve
Contactar

C',&:RVISUL

Edi,tal

Rua:Nova do

Telefone 23076
Castelo, 4

'FARO

Eelital'
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muito mais forte porque as multina­
clonais americanas ainda são os po­
trões de muito sul americano), Mas a

América segue uma polltica curiosa.
Apoia todo o tirano, por mais no­

jento, deixa-o matar e torturar desde
que ele berre bem alto centra a Rús­
sia, E fica .muito admirada quandoo
povo, derrubado o tirano a pontopé,
aproveita ipara dar alguns no traseiro

daqueles <Lue sempre' suportaram
.

o

tirano caído."
. Foi assim com Anastácio Somosa.
É assim com o caso do X6. Claro que
é" horrível, ocupar-se uma embaixada
e sujeitarem-se como reféns uma por­
ção de gen,te - muita ,da qual nada
tem a ver com o assunto, Mas a ver­

dade. é que, tirando o povo portuguls
(cuja bondade é única), os demais,po­
vos sao brutais, vingativos, Só o povo
português viu agerites da Pide lortll-,
rorem e maiarem _:_ e não matou nem

um', sequer, O que é, sem dúvida,
muito louvável, Mas constitui (infe­
lizmente) caso único .. .pois Jodas a3

revoluções em ,toda a parte do mun­

do,- a primeira coisa que fazem é as­

regur.arem-se de que os 'inimifOs não
constitvirão mais perigo, E fazem-no
geralmente, da forma mais rat!ical..,
Se os Estados Unidos condena�sem
'firmemente o reinado de qualqJler .ti·

'

rallO, se desde logo mostrassem a sua

efectiva discordância de se,us m6todos,
certamente os revoltosos. triunfantes
não os atàcariam como vêm ata­

cando,

David

reza da sua raça.
--X--,

'Bibliografia: Estalão do Cão de
Agua, da Edição do Club dos Ca­
çadores Portugueses. Lisboa 1938, beleelm.e,nto do Sl'. João da Vei¡:a:

Os cães de água do Algarve

MlNISTJr:lRIO DA; INDOS- MINISTlMtIO iP� INDúS-
TRIiA. E TIDNOlJOOIA TRIA E TECNOLOGIA

DIRECÇÃO-GERAL DE DIRJECÇÃD-GERAL, DE
ENERGIA ENERGIA

e Gollaa
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E a verdade é que o caso da em­

baixada americana em Teerão veio
revelar.que um David, armado de de­
cisão, coesão e valentia, ipode enfren­
tar, com vantagens, um Golias do ta­
manho da América, Pena é que o

David tenha utilizado uma [unda: ..
infundada e que a sua luta seja fun­
damentalmente injusta e mal encami­
nhada,

Porque, para além disso, os estu­
dantes iranianos vieram mostrar que
pode um David, armado de decisão,
coragem e coesão,' arcar até com Um
Golias do tamanho dos muitos gran­
des .e muito poderosos Estados Unidos
da América do Narte e mais os seus

porta-aviões de muitas [onelados e

mais os seus aviões de muitas' blin­
dagens e mais os seus marines de
muita fama... Aliás, o cæo não é, vir­
gem - haja em vista o Viet Nam ...

O que prova que uma ideia justa
tem muita força, mais força que os

aviões dos ¡port�avjões e os mOTInes ...
Quem com ferro mata com ferro vem

il morrer,

IMo é, 'sem _úvida, 111m mau pensa­
mento, A Humanidade não devia ser

vingativà nem cruel e devio oferecer
a face direita a quem lhe lançou uma

bomba de napalm na face esquerda,
E devia 'perdoar aos que torturaram
e aos que mataram e aos que man­

daram 'torturar e matar e aos que não
impediram (podendo, fazê-lo) que �
torturasse e se, matasse, Pois estou de
acordo, sim senhor. DEVIA, de facto,
ser ASSIM, O !pior ¿ qlle não é, mm­
ca foi nem me parece (infelizmente)

,

que o venha a ser - pelo menos nos

séculos mais pr6ximos. Por isso eu

(tl'ülemente) repito: os que com ferro
malam vêm com ferro' q morrer,

E que os democratæ piedosos me

perdoem este mau pensamento ...

Garantia de 2 anos para todos os
modelos dos ESQUENTADORES
IGNISadquiridosduranteaCam- '

panha de Vendas. Esta .campa­
nha Espeçial tem uma duração
limitada. E válida no perrodo de
1 de AGOSTO/179 a 15 de JA­
NEIRO/80. Aproveite a opor­
tunidade! É tempo de ter um
Esquentador IGNIS para 5
ou 10 litros, ou o modelo
de "baixa pressão" que
funciona mesmo sem

água corrente ...

MlNIST1!:):UO DA ThTDúS­
TRIA E TECNOLOGIA

DIRECÇÃO-GERAL DOS
COMBUSTíVEIS

Faz-lse púbHo()' que, PETRIõ­
LEOS DE PORTUGAt-, E. P.
-- PE'DROGAL, prlelI:Jende ob­
ter l1c:ença para ll!IlUl. instala­
çãO de aJrn1azen8.g1em de gaso­
lina, com a capacidade aproxi­
madade 18000 utros, sitajun­
to à Praia dOIS PeSJCadores,
fIlegulelslÍa Mbufeira, concelhQ
Albulf1ei:m, diStrito de Faro.
E como a r.e{elI'idia instala­

ção Se acha. ,abrangida pel8)Sl
disposições do iDecreto n.O
29 034, die 1 de Outubro,de
1938, <loo regulrunenta a im­
portação, amnazen!liglenl e tra­
tamento industrioo dos petró­
lieoSI briItœ, ISIeUJS denViadkJis; e

resíduos e ,pelalS dois Decretos'
n.O 36270; die 9 de Maio !;le
1947, e 422/15, de 11. de Agos­
to que aprovam a Regulamen­
ttação die Segurança dJaqutela;s

o jinstalaçõeSl, com os' inoonve-
2' ruentes de perigo de incêndio,
Cl !explosão e derrameiS, sãó por'c
:::I • [ælo eo em oonfO!I'Ill'idade com 8;S

, ,disposições do citado Dte'creto
n.O 29 034, convidladrus as enti-.
dadJas lSingula.res ou oolectivas,
a 'apresentar, pOT eScrito, den­
tro do prazo de 20 dilas, CIOn­

tadoo da data da publicação
deste' edital, as '31ll� reclamar
çães contra a oonCleJSIS'ão dia li- ,

cença requerida te examinar o

re�tivo processo nesta Re­
partiçãJo, na Rua da Benefi­
cência, n.O 241, 00 LiJSIboa.

Li.£Iboo. te Direcção-Geml dOSI
Combu�tíveilS', 24 de Julho de
1979.

À VENDA
EM TODAS AS CASAS
DA 'ESPECIALIDADE

• Segurança total

por vâlvula termo­

eléctrica • Acende·
dor automático •

selector de tempe­
ratura da água •

Reguladores auto­
mâtlcos assegu­
ram água quente a.
uma temperatura
estâvel.

o DiTootor de Se:!1vi.ços,

Mário � SUva 1053
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As mulheres AIGAR VE, trinta anos depois!
''r e. á seguranea saciai

Mais um recado para o eleitor ni::::':==:,
principal, causa, no trabalho pro­

República Portuguesa, os antigos ra tornar a vida decente e
: prós-c] fissional' das mães fora de casa.

defensores do regime fascista pera para -todos nós, se vêm (nos Apesar disto; tem-se verifica­
português' e os modernos deferi- vemos) despojados dessas rique- do uma situação oposta em ca­

sores da classe dos ricos indus- zas que os trabalhadores produ-
. madas da população mais instruí-,

triais e proprietários, vêm afir-' I zem em favor de uma raivósa e dá de certas comunidades e em

mar que são democratas e a fa- cínica mrnoria de grandes senho- países muito desenvolvidos como

vor da liberdade, salpicando essas res que pretendem alongar, tanto a Suécia, a Noruega e os Estados

mentiras com disfarçadas alusões quanto, o Povo permitir, esta, Unidos da América. Ai a duração
aos regimes progressistas, dizen-

.

«noite de dificuldades -económi- do aleitamento tende a aumentar
do que ainda se dão crianças (ás- cas» com que' o nosso povo se de- ,não só para prolongar a imuni­
sadas, guisadas?) ao pequeno al- bate,

. .' zação do recém-nascido às doen­

moço e se matam os velhos de Leitor amigo. O teu voto é uma ças mas, sobretudo, para prolon­
mais de sessenta anos, a lem-. riqueza que só te é dado possuir gar a relação .afectiva mãe-filho,
brança desses' tempos de falsa in- 'na altura das eleições, 'como as do através da profunda e estreita li­
formação pode turvar-lhe a inte- próximo domingo, 'Não desperdi-: gação que se estabelece entre a

Iigência, 'para' o pior 'lado. .
.

ces ¡;;ssa 'riqueza, utilizando-a em mãe e o bébé.
.

Por isso, é preciso que o amigo partidozinhos de qualquer qua-' Crê-se que a profundidade des­
eleitor parta do principio, que é drarite político,' nem em Alianças ta relação é decisiva, na forma­

fl�ndamental" de que. o tempo da que só sabem, e pensam, defen-" ção da personalidade do novo ser,
ditadura fascista. passou, para to-: der os seus interesses de grandes embora a alimentação artificial,
do o sempre, em !Portugal. E que senhores, traindo as suas bonitas quando dada com muito amor;
cada cidadão, cada cidadão deste promessas "feitas durante a cam- cumpra igualmente o pape'! ne­

País de Abril tem todo o direito 'panha eleitoral, para, uma vez no cessário no desenvolvimento físi­
de concordar, ou de discordar de poleiro, servirem-se dele para au-' co e psicológico da criança.
tudo aquilo que pessoas amigas, .rnentarem a riqueza própria e a Neste momento' em Portugal os
vizinhas, ou outras queiram in- de seus amigos e apaniguadospo- poderes poljticos, nomeadamente

. duzi-los a acreditar, como sendo líticos, e de classe. ' a Direcção-Geral de Saúde tem

o remédio santo para a solução- O teu votó, que é 'a voz do teu insistido junto das populações no

dos. seus muito difíceis 'problemas querer, não deve ser dado a quem sentido de as mulheres amamen­

económicos e sociais.' não pensa, nem quer, defendet os
.

tarem os filhos e não há duvida

Pense por si mesmo. Veja quem
teus interesses de membros da : que sempre que possível a mãe'

são as pessoas que compõem de- classe explorada, que .somos to- deve amamentar o seu ·filho.

terminado Partido ou Aliança de dos nós, os que trabalham neste ,Existe um subsídio. de aleita-:

'Partidos. E opte, em consciência, País de 'Abril, 'que queríamos (e ção, atribuído mensalmente até ao

dande o seu voto àqueles que lhe querernos) o caminho da' sociedade mês em que o bébé complete 8

parecerem estar mais perto de si, progressista, onde as classes dos' meses de vida se. o tr.abalho pro"

de melhor poderem defender, na exploradores e dos explorados fissional da mãe se tiver iniciado

Assembleia da República os reais seja apenas triste lembrança, pa- no mínimo 6 meses antes e se

interesses dos trabalhadores, os
ra nós e para os nossos filhos. neste período exístírem.pelo me­

interesse's das gentes'mais desfa- '. Ajuda, pois, com·o teu voto, a nos 8 dias de contribuições. O re-

vorecidas neste Portugal de .A:bril criar essa sociedade progressista, querimento para e.ste subsídiO"

qu t d
.

.

f" t onde a miséria e à fome tenham tem de ser apreSentado no prazoe, en o l'lq,ueza su lClen e pa- . , -,

d 1desaparecido para sempre, votan- maxImo e· ano 'em conjunto
do no partido ou numa aliança de com o abono de família, Exige-se
partidos que, a teu ver, irão (uma' além disso, a apresentação men­

vez eleitos com a força e a cons- sal de declaração do exame mé­
ciência da sua confiança) defen- .

dico da criança .passado pelos
der os pobres, os trabalhadores, Serviços Médico-Sociais (Caixa).
os pequenos e médios comercian- 'Os montantes do. subsWio são

,tes, proprietários e industriais, de 2,50$00 nos casos'de amamen­

que são a grande força do Povo tação materna. Quando a .aleita­
Português! ção é mista (amamentação ma-

Lembre-se disso, leitor amigo, terna e produtos 'alimentares), o

no preciso momento de votar, E subsídio é de 250$00 mensais,
assim ajudará na construção de mais o reembolso do preço dos

uma sociedade nova, ajudando- produtos alimentares receitados
-se a si próprio e ao futuro dos pelo médico dos S. M. S. até ao

seus filhos e dos seus netos _. que limite de 150$00. ,

são o prolongamento da sua e da' No caso de impossibilidade to':'
nossa vida, numa sociedadé mais tal de amamentação materna, o

sã, mais fraternal, mais próspera" reembolso do preço dos produtos
mais livre e feliz.

. alimentares receitados pelo mé­
dico dos S. M. S. estende-se até
ao limite de 6 400$00 durante os

8 meses não .podendo ult�apassar

Parece que 'ainda está indeciso,
, leitor amigo. Um tanto baralhado

,

.nas 'ideias sobre qual o partido,
ou aliança. de partidos que deve
merecer o 'seu voto. Certamente
que deve ter pensado diversas
vezes neste assunto, E, até, discu­
tido com seus conhecidos, seus

vizinhos, seus amigos, este séri.Q
problema, . ,

'

,

É natural. A situação+de dita-'
dura fascista que se viveu du­
rantetantos anos (quase meio sé­
culo da nossa desgraçada histó­
ria!) e que utilizou todos os meios
públicos de comunicação social
para lhe dar 'uma falsa ideia so­

bre as sociedades em que o mun­

do se' divide, teve o
. condão de

aturdir, de mistificar, de criar
condições erróneas a respeito de
regimes políticos de vários países,
Não houve, durante esses qua-

,

renta e oito anos de opressão di­
tatorial reaccioriária, uma ínfor-.
mação correcta, honesta, acerca

dos problemas, internos e exter-
·

nos que interessavam o nosso

País e o nosso Povo.. Por conse­

quência,
.

com essa tão prolongada
«lavagem ao cérebro» feíta pelos
meios de' comunicação social en-
,tão existentes (jornais com o ter-

·

ror da censura a forçá-los às de:'"
turpações .dos factos, à mentira
descarada); rádio e televisão ao

serviço total dos ínteresses da
reacção, dos ricos, dos latífundiá­
rios, dos capitalistas e- monopo­
listas nacionais e internacionais,
não foi difícil fazer crer à gran-

· de maioria do nosso povo, infeliz-,
mente analfabeta sobre política e

, sociologia, que havia países de re­
gimes diferentes do nosso em que

·

as criancinhas eram servidas (as­
sadas ou cozidas)? - ao pequeno
almoço; em que aos velhos de
mais de sessenta anos era aplica­
da uma injecção por detrás da
orelha para extermin'á-los, etc.
É evidente que, para esses

meios de comunicação social, os

meios bárbaros de extermínio co­

'lectivo, 'executados por ditadores
fascistas e nazis eram como se
não existissem .. ':
Tudo isso deve, ainda, bater à'

porta
. d� ,sua recordação e, por

conseque.ncia, quando hoje, nas

suas mentirosas e, desastrosas
afirmações, de antes e durante a

Campanha Eleitoral que hoje,fin..,
da; para a nova Assembleia da

23-11-79.
A. Vieeilte Campiná8

Pensão
Trespassa-se em Faro.

.
Trata no local depois das 19

horas ou telef. 23825 - Rua
Manuel Belmarço, 4 - Faro.
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MON'. GORDO
Compra-se apartamento.
Resposta a este jornal ao

n.91034.

(Oonolu8ão M' últ�ma flig1mal'
.a ser. utilizado como via' fluvial
entre esta cidade e Portimão,
Aliás; tal não seria inédito, pois
já no primeiro quartel deste sé­
culo assim acontecera e com cer­

ta importância, no transporte da
cortiça 'de exportação. Silves era;
na. época, talvez o 'maior centro
corticeiro do país.

'

.

Hoje a classe corticeira está re­
duzida a três ou quatro centenas
de operários, mas mesmo assim
- quase sem cortiça - a referida
via pode certamente .utilizar-se
noutro transporte: - quantos sil­
venses e portimonenses terão de­
sejado passear descendo ou su­

bindo o pitoresco rio?
.

Há que pensar também no- tu­
rismo! O. castelo de Silves é ou­

tro local particularmente aprazí­
vel, é o melhor conseryado dos
castelos do sul do país e é bem

digno de uma visita. No alto da
muralha junto às suas .ameias,
uma larga faixa de passagem cir­

-cunda toda a fortaleza, donde se

pode admirar vários inesquecí-
. veis panoramas .. No recinto cer­
cado por lendários e altos muros

construídos 'de pedra ruíva, flo­
resce em cada Primavera luxu­
rrante vegetação, com aloendros
vistosamente floridos 'e belas pi­
peráceas' carregadas de .verme­

lhos cachos.
O município silvense e' o Racal

Clube têm promovido naquele
ambiente histórico e de muros

escarlates, espectáculos' de muito
bom nível. .'

.

Que não' .lhes falte vontade na

realízação de novos empreendi­
mentos, a vários níveis artísticos.

O Castelo, bem como a Sé Ca­
tedral, são visitadas hOle por nu­
merosos turistas nacionais e es"

trangeiros.
.

.

Todavia Silves, no que respeita
'a urbanização,' continua parada
- meia dúzia, mal contada, de
prédios ampliados. e outros tantos
novos, No sítio do Encherim é on­
de

.

mais se 'tem construído; no

resto cidade adormecida, distante
dacidade que merece.e qye mui­
to justamente, já devia ser, pois
para tal reúne óptimas condições.
Percorri depois algumas praias,

entre elas as que não visitava ha-

1 OOO$OO,por mês.
É preciso notar que os inscritos

no regime especial de previdência
(Casa d9 Povo) não' beneficiam
desta última modalidade,

Comissão da Condição Feminina

via mais de trinta anos para onde
não existia, então,.·nem acessos, o

que não acóntece hoje embora al­
guns não sejam ainda convidati­
vos. Esta visita .permitiu-me .êon­
cluír a razão por que as pessoas
amantes da água e do sol, falam
tanto na belezá das praias' algar­
vias, São de. areias finas que' se
pisam com ·prazer, .águas de tem­

.
peratura agradável, qUe .rolam e

se espraiam mansamente num

íento e contínuo vai-vem, têm
'sombras de rochas arenosas cuja
policromia vai do ocre ao sépia
avermelhado e no cimo das quais
se debruça vegetação agreste �

em muitas há pequenas. e grandes
janelas abertas para o mar e. nes­

te, vários. ilheus ponteagudos, fi­
guras bizarras esculpidas peló
tempo associado ao bater das
águas: IPor;ta da Piedade; Algar
Seco, Gale e outros locais são
exemplo marcante.
Mais púa o ocaso, as rochas são

'

riegras, imponentes; colocadas en­
tre nós e o sol poente tomam no­

va dimensão, são mais recorta­
das, mais próximas de nós, mais
volumosas, '

Para além: de tudo isto, o Al­
garve é alfobre de motivos de in­
teresse para os artistas: desenha­
dores, pintores, fotógrafos ou ci­
neastas - são aspectos da vida'
-dos pescadores; paisagem marí-.
tima, o campo e �s camponeses;
o serrano no seu Isolamento em

luta .inglória com .aterra, o ser­
rano algarvio com o seu casebre
no' cimo do monte, na encosta ou

no fundo da ravína, quer na ser­
ra de Monchique, Caldeirão ou

.outra, é sempre motivo. dramáti­
co para o cineasta registar,

O· assunto não está explorado,
todavia a luta heróica deste ho­
mem com à terra dura, estéril, na
conquista do .pão para si e para
os seus e da qual ele sai sempre
vencido, não devia passar desper­
ceb"ida à' sensibiilidade de qual­
quer 'ser humano, tão pouco dum
artista.

\ " '

Estes são motivos de todas as

estações do ano, mas em Janeiro
ou Fevereiro qualquer ramo de
amendoeira florida, debrúçado
sobre parede musgosa; pode dar
um belo ql¡adro' a óleo.

.

Belas - Setembro 1979 '
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Notoríodo Português
Cartório Notarial de 'Silves

A
.

Homeopatia em Portugal FAlO em .ofIcia
,.

. I,LUMINAÇõES NATALíCIAS
progressiva, mas' latente, isto é, que acabo de afirmar julgue que, .

sem ser sentida pelo doente, até damos sempre a rauwolfia ser- Por iniciativa da Câmara Mu'­
que mais tarde surgirá novo es- pentuía em todos os casos de hi- nicipal de Faro, a capital algarvia
tado enfermiço mais' grave que o potensão. Não. Nada temos espe- voltará a ter este ano, de novo

primeiro. Este é o drama da me- cífico para á hipotensão, ou, por e após uma interrupção de alguns
dicina oficial e por isso eu disse outra forma, temos realmente vá- anos, as iluminaçõesnatalícias.

.

que ela se assemelha, na sua .ríos dos nossos .medícamenfos Compreenderão as mesmas as

actuação, à acção de tentar deter com «acção hipertensiva», ou seja, 'Ruas de Santo António e D. Fran­
u m a inundação colocando-lhe .própríos a aplicar em casos de 'cisco Gomes, hem 'como artérias
obstáculos à frente. hipotensão, Esclareço que' estes adjacentes que assim conhecerão
A comprovar o que acaba de medícamentos actuam pela lei um aspecto festivo, na quadra de

ser afirmado, sobre a acção e dos semelhantes, ou seja, em pés- Natal que se avizinha. .

reacção, .

citarei um caso muito, soas sãs, os mesmos produziriam Também a Cámara Municipal
comum, o da hipertensão. A hi-' hipotensão e, em casos de hipo- de Portimão promove durante

pertensão não é nenhuma doen- tensão, normalízá-la-Iam. Porém àquele período um concurso de

ça. Eu desconheço-a como tal. Ela estes medicamentos são usados montras, estimulando a criativi­
é não uma causa, mas sempre um sempre de acordo com os carae- dade e concedendo vários pré­
efeito. Não é a hípertensão que .teres partícúlares do doente e; míos a atribuir por um, [úri..
deve ser debelada mas a causa' por isso, não daremos' sempre re-

que motiva a mesma. gra geral a rauwolfia serpeatuía, CONCERTO NATAILtCIO
. Na alopatía dá-se para comba- mas sim o medicamento .com ac- . EM FARO
ter este mal,' medícaméntos hi- .ção mais semelhante de todo o

quadro síntomatolózíco '0 J'á tradicional «Concerto Na-
potensores, geralmente confeccià- ... .

talício», ,verdadeiro cartão de
nados à base de alcaloides da Com base no' acima afirmado Boas Festas musical que '0'Cororauwolfia �rpentuia, e pelo em- . sobre a inconveniência do uso no dó Conservatório Regional do AI­
prego de 'diuréticos,

,

baixando-se corpo humano de medicamentos
garve oférece anualmente à ca­

no organismo o índice de potàsio. que foram. na sua fase .experi-
(Em muitos casos a baixa de .po- mental ensaiados sobre o organis- pital algarvia, -realiza-se na noite,

de 22 de Dezembro (sábado).
'

tásio é muito' grande, manifes- mo de animais, salienta-Se o facto Decorrerá. na 'Sé Catedral, a
tanda-se um estado de hipokalie- de ser aconselhado o uso .de de-

partir das 2'lh 30m, actuando o
mía, sendo nesses casos necessá- terminados medieamentos para a

.. Coro sob a direcção do padre Jo­
rio administrar-se, este ao pacien- cura. de certas enfermidades,' os sé Pedro Martins,
te, pará equilibrar o seu orga- quais são' tidos como óptimos
nismo). Após este tratamento a nesses casos e, 'mais tarde surgem
hipertensão «assa» e a pressão ar- anúncios' a avisar que esses me­
terial normaliza, Mais tarde volta dicamentos foram retirados da
outra vez o mesmo problema. circulação dado a sua pericolosi­
Porquê? A rauwolfia serpentuia dade em seus efeitos de acção no­

.

<fge no organismo, permitindo a civa a nossos organismos .

baixa de valores da pressão san- Tal facto é resultante de uma
guínea, mas, porque realmente a observação incorrecta cuja causa
rauwolfia é efectivamente hiper- é a experiência em organismos de
tensíva, a reacção leva novamen- animais, ao invés de humanos.
te ao estado hipertenso. Nós, na homeopatia, possuímos
Nós na Homegratia usamos· a uma: gama .de aproximadamente

rauwoKia serpentuia C. '6 ou C. 12 dois mil medicamentos, dos quais
com efeitos hipertensiosos, ou se- até .à data ainda nenhum foi re":
[a, em casos de hipotensão usa- tirado da matéria médica por
mos este medicamento e á tensão causa dos seus efeitos nocivos.
arterial nermalíza, Também temos um indice de
Isto que, eu cltei é realmente medicamentos que são sempre os

.verdade e confirmado pela expe- mesmos, ou seja, não existe para
riência. nós a' necessidade de actualízar
-:Não que.r-;� que; realmente, um "Simpósio de drogas» tal co­
qualquer médico alópata ao ler o mo acontece com a ¡escola oficial.

grão = 0,06'5 gr . .) para matar um
homem. ' ..

Uma onça (cerca de 28,349 gr.)
das folhas frescas, das flores e das

sementes de acónito não fazem

mal à saúde de um clio; qualquer
homem morreria em consequên-
cia disso. , .

Os 'cavalos comem o acónito
seco sem' o menor distúrbio.
Engordam-se' os animais do­

-rnásticos com folhas do teixo co­

mum; ao passo que os homens que
as

.

comem morrem.
Ao ser aberto' um cadáver �e

um lobo envenenado pelo acorn­

to, viu-se que o estômago estava

inflamado; não se observou o

mesmo fenómeno em dois gatos
mortos pela mesma pla�ta., .

Clarifico que o que acima.añr­
mei não é aperias de minha auto­

ria, mas também foi afirm�do I?orc
Samuel Halinemannt.eu añrmeí-o
baseadó em estudos das suas

observações. .

A descoberta desta técmca te­

rapêutica veio r,evolucionar.a D?-e­
dicina daquela epoca, e, m�ls am­
da, permitiu que hOle. sela essa

ciência �' a Homeopatia. - uma

medicina de base expenmental.
Portanto, qualquer medicamen-;-

. to a ser usado no ser humano so

deve ser testado em orgamsmo
humano são, na primeira fase"
sendo depois, então, 'efectuados

.

testes «A posteriori» em casos de

.

enfermidades.

o OONCEITO .S�IA
SIMILLIBUS CU1W:N'rUR

. O ensaio de med�camentos em,

enfermos deve ser feito de acor­

do com a, pátogenesia, _ou seja, de
acordo com. as alteraçoes. e reac­

ções produzidas no organismo na

fase do teste em corpo são. Todo
o medicamento que ocasiona de­

terminado tipo de alterações e�
corpo são, destina-se a ser, aph-,
cado em quadros clínicos de sin-

tomatologia semelhante.
'

A aplicação da lei dos seme­

lhantes na cura baseia-se no

facto cientifico de que toda a ac­

ção produz uma reacção.
'Assim ao aplicar um medíca-.

mento da lei dos contrários para
resolver uma enfermidade, �le
gera uma acção sobre o organiS­
mo, o qual· responde co� uma

reacção. Foi por este motivo. que,
eu afirmei atrás que a medl!Cma
oficial � Æopatica - não cura,

apenas abafa os sintomas _com a

medicação, a qual, passadO o pe­
ríodo. de acçãÇl, entra na. fase de

reacção; ou seja, nova mcursão
da'doença. ..'

Assim recorrendo a doses cada
vez mai; fortes de Ílledicamento�
acaba-se por abafar e transtornar
o ciclo da força vital e surge en­

tão a «cura», ou seja, os casos

agUdos' passam a deixar de se�
agudos para entrar numa

..

fas�

.
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'

'TRmuNAL JUDICIAL D.
00MAlRCA' DE VI!LA. lUDA.L,

DE 'SAlNTO .ANTONIO

A
,. lonunc. :

i· PIUIBLIOA.ÇAO
.

Pelo. presente se' anunci':l'
que por esta comarca e res�

pectiva secção., nos autos de
Divisão de Coisa Comu.m n.b
'56'/79 que José Gonçalinh�'
Molarinho Vasques e mulher
movem contra António SamúL
dio e mulher AnaMari�' Féli�
Samúdió, correm' éditos de

TRINTA DIAS contados dlil
2.". e última publicação do pre­
sente anúncio, citando o réú
ANTÓNIO SAMUDIO, que
teve a sua última residência
conhecida na Rua Jacinto. JOI­
'sé de Andrade, nesta vila, e
actualmente em parte incerta,
para no prazo de DEZ DIAS
findo o dos édito�, contestar.,
querendo, o pedido form�lad9
pelos autores, cujo duplIcado
se encontra na Secretaria des­
te Tribunal e que lhe será en­

tregue logo que o solicite,
com a advertência de que,
não contestando, se proced.e­
rá imediatamente à adjudica-'
ção ou à venda dos prédios
referidos na petição. i-nicial.
Vila Real de Santo António,

9 de Novembro de 1.979.

° Juiz de Direito;

Ant6nio Alberto de Çar­
valho Saraiva Coelho

° escriVão-adjunto
Ant6nio Manuel da
Fonseca Cosia

.
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lÁ cargo da Not.\ lie. Mar,ia Luísa dOl Santos Anselmo- .

Esteres

'RuiIDBI

CERTIFICO, que no dia agricolas podendo entretanto
dez de Outubro do corrente dedicar-se a outra actividade
ano, exarada a folhas setenta comercial ou indústrial em
e sete .do cornpetente Livro que os sócios. acordem e seja
B-quinze, deste' Cartório, fQi . permitido por lei.

'

,

lavrada urna escritura de Cons-
, TERCEIRO - O capital so­

títuição de Sociedade entre: cial, integralmente realizado
NAT-ÁLlA GUERREIRO COE- em dinheiro; é de trezentos

'

LHO, solteira, maior, residen- mil escudos, e corresponde à
te no sitio do Moinho das Man- soma das quotas dos sócios
teígas, S. Bartolomeu de Mes- do seguinte modo: NATÁLIA
sines e natural de S. Marcos GUERREIRO .COELHO,' com
da Serra; e ANALÍDIO MA- uma quota de duzentos e qua­
NUEL RODRIGUES ALEIXO, renta .mil escudos; e ANALl�
solteiro, maior, residente no di- DIO MANUEL RODRIGUES'
to sitio do Moínhodas Mantei- ALEIXO, com uma quota de
gas, S. !artolomeu de Messi- sessenta mil escudos.
nes, de-onde é natural, que se , QUART,O - Não serão exi­
regerá pelas cláusulas cons- gíveís prestações suplementa­
tantes dos artigos' seguintes: res de, capital, mas os sócios
PRIMEIRO - A Socledade poderão fazer suprimentos à

.

adopta a firma (COELHO & sociedade, mediante as condi­
ALEIXO, LDA.,., com sede no ções estabelecidas por deli­
sítio das Manteigas, freguesia beração li tomar em Assem­
de. S. Bartolorneu de Messi- bleia Geral.
nes, a sua duração é por tem- QUINTO -São livres entre
po indetermínado, com inicio os sócios as cessões' e divi­
das suas operações nesta data. sões de quotas, bem como as
SEGUNDO�O seu objecto ·cessões 'gratuitas feitas por

é a exploraçâo de máquinas estes, ficando neste caso a so­

cíedade ., com reserva de" as

J •. A t • ','d. :'R 1 .... I.r o'
. poder amortizar caso lhe não

.' II interesse o ir)gresso nela dos
r e s p e c tlvo s' beneficiadosNEUROLO�STA acessão a estranhos depende

DOENÇAS NeRVOSAS do consentírnento dos demais

Consultas com marcação a
.sócíos.

.

.

.

.

partir das 16 horas, telefone ,SEXTO-A Sociedade será

181 64 Rua Baptista Lop.. represe�tada em Juízo ou fora

�i e bto -.PARO .

.
, dele activa e passivamente por

.. 4.,e todos os sõclos que desde já
------------.....--.....--..........-------------.............--.......---------.....- são nomeados gerentes.

Para obrigar a socledade é'
necessário e suficiente a usi­
'natura da gerente Natália
Guerreiro Coelho, os actos
de mero expediente poder'ão
ser assinados por qualquer
um dos gerentes.

.

SÉTIMO - Por .mórte; ina­
bi.titação 9>� inter�iç�Q 4e,qual-�i
que'r,sócio a soefedade hão se
dls80lve, mas continuatá com

os sobrevivos ou capazes e o
..

represen'tante legal do inter-
dito ou inabilitado. .

,PARÁGRAPO ÚNICO­
Quanto aos herdeiros do só­
cio • falecido a sociedade re­

serva-se o direito de:
a) Se ine interessar a con­

tinuação deles na sociedade,
estesnomearão um de entresl

'

,>

que a todos nela os represente;
,

b) Se lhe não interessar a

continuação deles na Socie­
dade esta procederá à respec­
tiYa amortização da quota com.
o pagamento do

..
valor dela

apurado num. balanço expres­
samente dado para o efeito,
em quatro prestações trimes- .

trais e Iguais.
OITAVO '-As Assembleias

Gerais serão convocadas por
cartas registadas ,'aOS sócios
com a antecedêricia, de, pelo
menos, oito dias, salvo se a

lei prescreVer outra forma de,
convocação.
f!stá conforme o origin�l.

.

Sjlves, 'aos seis de Novem­
bro de mil novecentos e se­

tenta e noVe.

Fazem-se e repaæam-se, em
alumínio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-se em au­

tomóveis. Vendem-se acessô­
rios..
Trata: GavinoB, Simões­

Rua D. Francisco Gomes, 37-
_3.0 :Eisq. -:- Telef. 69 - Vila
Reaí de Santo António.

'

na··hora da·orden a
\

.';':-:-

pou "a lempo, rende'mais
Seja qual for a dimensão.e as particularidades dá. sua vacaria, Mfele tem sempre a solução ideaL'

Para a Miele, o importante é que � sua exploração leiteira atinja a maior rentç¡bilidade. .

,

Desdé o sistema ç:Je báldes com pulsadores de
membraha ou electrónico, e grupo dé vá,cuo

.

monofásico ou trifásico ...
"

'
.

;"�-t��'Y�_;"_'

até à Sala de ordenha ou

ordenha ern estábulo, equipadas
com sistemas modernos de
transporte de leite, pulsação
ele_ctrónlca; corte automático_
recolha de tetinas e laY'agem'
automáticà :de todos os

elementos e'm contacto com
'

o leite.
'

,.

"¡�'.
.

MieIe \' r::::::,=-:qullÓ�"�'h� ,:.:::
8 solução que rende mais I D Folheto informativo, I

, Preencha é envie o cupão para: .I D Visita de um representante I
MIELE PORTUGUESA, LOA. I I,

,.' Rua Reinaldo Ferreira, 31-A-C - LISBOA
I

Nome
I

.

VISITE OS SALÕ,.ES DE EXPOSiÇÃO MIELE'E PEÇA ESCLARECIMENTOS -I .
Morada

I
lisboa: Rua Reinaldo Ferreira,31-A-C. ., Lo�alidade

.

Telef. IPorto: Rua do Camp9 Alegre, 636 Faro: Rua Al:Jolm Ascensão, 6a �__ ..!.. - --

I
. "

,

'

.

O 2.0 Ajudante,
Assinatura i1eghlel

1051

M�DICO ESPECIALISTA·
RINS E VIAS URINARIAS'

Dr. António Belchior
Rua Vase. da Gama, 65-1."

F'ARO
Consultai: 2�·· � 4:" • &....

,
às 15 hera.

Marcaoêles: ·Tel ••• 278 Il
491· .

. PRAIA QE 'AVIRA

1063

Vende-ee. ReIta� na

Prada de Ta'Vin.,· de'W.damAmte
·LegaU7'.8d1o e� II!IID
3.a cluse..

. Omta.cbu- eam o� pe­
lo tIleIefœe 22247 T&flio&.

,; ,.t�



:ltESULTADOS nos JDGDS

CAMPEDNATDS NACIDNAIS

I Divisio

Portimonense; 1 � Espinho, 1

DI Divisio

Lusitano, ,3 - Cuba, O
'

Silves, 2 -'- Santiago, 2
Esperança, 2 - Sesimbra, O

Vendas Novas, e - Campinense, ,I
.Junioreà
I'DiVisão

VIt. '$,etúbal, 2 - Farense, 1 •

São
.

Luís, 2, - Benfica, 2

CAMPE'DN,A'1'DS, DISTRITAIS

Juvenis

,mhanense 3 - São Luís, 1
Gin. Tavira, '2, -,- Sambrazense,

,

Faro e Benfica, O � Fuseta, 4
Lusitano, 4 - Moncarapachense, O

,

Lagos, O - Portimonense, 7
Monchiquense, O-A.. Lagos, 6
Esperança, O - Armacenenses, 1

'

,

Torralta, 3 - Farense, O

JDGDS MARCADo.S PARA
AMANHA

'

"

TAÇA DE PDRTUGAL
Anadià-Portimonense
Farense-Alverca

Esperança-Bombarralense
Silves-Seixal

Alcochetense-Lusitano
Campomaiotense-Campinense

CAMPEDNATo.S NACIQNAIS
JunloretJ

I Divisão
Vit. Setúbad-São Luís
Farense-Belenenses

CAMPEDNATDS DISTRiTAIS
Iniciados

Faro e Benfica-Lusitano
Sllmbrazense-MarHimo
Culatrense-Fuseta

, Gin. Tavira�São Luís
Esperança-M. Alvorense
Farense-Portimonense

Silves-Torralta
Louletmo-Amador Lagos

Juv�nls
"

Silves-Lagoa "

Portimonens-Monchiquense
'

A. Lagos-Esperança
Armacenenses-Torralta
MaIithrio-Gin. Tavira
Sambrazense-O thanense
São Luís�Faro e Benfica

Fusetll!-Lusitano

JUVENIS

CLASSIFICAçõES
ZDNA BARLAVENTO.
1."S) Torralta e Portimonense

,

6 ps.; 3.28) Farense e Armacenenses
- 5 ps.; 5.2") Silves e Amador 'de
Lagos - 4 ps.; 7.08) Esperança de
Lagos e Lagoa - 1 ps. e 9.0) Mon­
chiquenses - O ps;
ZDNA SDTAVENTD
1.2') Lusitano e Fuseta - 6 ps.;

3.va) OIhanense e Ginásio de. Tavirá
- 5 ps.; 5.2) São Luís - 4 ps.; 6.0)
Sarobrazense - 3 ps.; 7.0') Faro e

Benfica, Marítimo Olhanense e Mon­
caraP4chense - 1 ps.

JORNAL DO ALGARVÉ'

FUTEBOL

TAÇA nE Po.RTUGAL

-

D.ES P,O'RTO ....... ,O A LGA RVE
dos Desportos decorreu, em Tavi-

" I ra um curso de auto-construção
___=-:. ----....¡,�---""._------=...,.-- de canoagem que teve a partící-

,

pação de elementos não só dà­
Secção de Joio Leal : quela cidade, como de, Portimão,

Sílves e Vila Real de Santo ,An­
tónio.
,
As lições teóricas estiveram a

cargo do prof. João Marcelíno
(coordenador nacional de canoa-

'

. gem) e as práticas pelo prof. Ca­
simiro (responsável pela canoa­

gem na zona de Lisboa).

II "CAMPEONATO NA<CIo.NAL
DE PISO RÁPIDO

FUTEBOL 'EM COMENTARIOS

Com a II Divisão em déscanso,
despropositado e·, prejudicial, as­

sinale-se, uma .vez mais, houve
futebol nas restantes divisões. e Joga-se no dia r de,Dezembro
escalões. Na Divisão Maior o onze (sábado) mais uma eliminatória
do Portimonense não deu aos al- da �Taça. de Portugal», a qual'garvios a vitória desejada e ne- inclui os seguintes jogos: Anadia- ,

cessária. Ainda não foi desta que -Portimonense,' Farense-Alverca,
o onze se encontrou e demons- Silves-Seixal, ..Esperança-Bom-,trou aquilo que efectivamente o, barralense,

-

Alcochetense-Lusita-
'

investimento realizado, o lote de no e Campomaiorense-Campi-"jogadores de que dispõe e as condi- nense. Organizado p e la Federação
ções ,oferecidas, justamente exi- Portuguesa de Ténis e Dom Pe-
gem. Frente a um Espinho arru- IV TORNEIO INTERNAOIONAL dro Clube; .disputa-se de 3 a 9 de,
mado e brioso, com um campeo- DE BRlDnE EM VILAMo.URA' Dezembro, nos courts, do Hotel
nato muito regular, os algarvios Dom Pedro, em Yilamoura, a 2.a
só no 2.0'tempo lograram cense-

, Com a partícipação de '52/ con-' edição do, Campeonato Nacional
guir a igualdade, mais consentâ- correntes decorreu no Hotel Dom em piso' rápido, em que estarão
nea com o domínio exercido. Di-· Pedro, em Vilamourá, a '4.a edi-, presentes os mais conhecidos no-
fícil a posição dos algarvios! Sem ção do. Torneio Internacional de . mes da modalidade. '

'

dúvida, mas não desesperada e Bridge. ,

'

ainda a· tempo de rectificar pon- Foi vencedor o par José Antó- IV To.RNElO ,INTERNACIONAL
tuações cedidas. nio Debomaire/Vasco Leite, Este: DO ALGARVE
Na III Divisão surpresa aeon- certame, que foi organizado pelo:

teceu em Silves onde o onze de Clube Dom Pedro, com o apoio! Nos courts do Hotel Dom Pe­
Santiago" de Cacém veio impôr ,da Comissão Regional de Turis-: dro, em Vílamoura, disputou-se a

uma igualdade. Tal afastou, a mo do Algarve e da Lusotur, teve I 4.a edição do Toméio Inte.rilacio­
equipa de Joaquim Reiná mais do, um cunho: verdadeiramente ínter- i nal de Ténis do Aigllll'Ve, compe­
deader», o Vasco da Gama que ,nacional já que os concorrentes

' tição que reuniu 24 jogadores da
continua de «pedra e cab no ,co- eram portugueses,' espanhóis in-, Espanha, Holanda, Chile, Argen-

-

mando. O Campinense foi buscar gleses, francesés, suecos, húnga-. tina e Portugal, A classiñcação
dois pontos a Vendas Novas me- ros e paquistaneses. 'foi a seguinte: Singulares - 'LO,
lhorando o seu activo pontuativo. Miguel Soares; 2.0, Manuel' Sou-
Coneretizadas as esperadas vító- ACTIVIDADES ,DA :pOD sa; Pares - 1.'i., João Lagos/Luís
rias do Lusitano sobre o Sporting NO ALGARVE Filipe; 2.0°,Miguel Scares/Manuel
de Cuba e do Esperança no prêlio Sousa.
com o Sesimbra, vitória esta que No Pavilhão Gimnodesportivo Simultaneamente disputou-se
permitiu aos lacobrigenses apa- de Faro decorreu um «Curso de um «Torneio Aberto», que regis­
nharem o Silves. Formação de Animadores e Re- tou a seguinte classificação: Sin-
Amanhã (os jogos foram ante- ciclagem de Andebol», que con- gulares - 1.0; José Manuel Sílva;

cipados por via do acto, eleitoral) tou com a.participação de 25 ele- 2.0, Alexandre Sóeiro;. Pares' -

joga-se mais uma jornada, da mentas vindos dos núcleos de 1.0, dr. Alfredo Firmino/Luís Fot­
«Taça'de Portugal». O Portímo- Vila Real de Santo António, Ta- tes; 2.0,. Daniel do Adro/Cândido
nense desloca-se a Anadia para vira, Moncarapacho, Faro, Loulé, de Sousa.
defrontar o onze local que ocupa Quarteira, Alvor e Lagos.
a 4.a posição na série C da III Di- ' O curso .teve como prelectores ATLETISMO.'
visão. Prevista a vitória dos al- o prof. Américo Solipa e os mo- Oo.RTA-iMATO DO. INATEL
garvíos.c; a menos que haja taça. nitores João Alcanena e Paulo EM FARO
Outro' tanto se, pode dizer .do Fa- Marinho.
'rense que recebe o Alverca (8.0 O principal, objectivo desta- Disputou-se a 2.8 jornada do
classificado da Zona E da'1I1 Di- acção da .Delegaçâo de Faro da Campeonato Distrital de Corta­
visão). O Silves recebe o Seixal DGD foi a de informar e, actua- -Mato do Inatel, que decorreu em
e julgamos que ó factor casa pode lízar o quadro técnico do Plano Moncarapacho e teve a seguinte
suprir o desnível de divisões. En- de Desenvolvímento do Andebol. classificação:
tre equipas da III Divisão, o Es-. De, salientar a boa aceitação que . 1.0; Luís Romão (Penha), 22m
perança é favorito ao receber o a mesma teve .junto do escalão 36,58; 2:0, António Costa (Hotel
Bombarralense, enquanto Lusíta- feminino, traduzida na participa- -Júpiter), 22m 58,5s; 3.0, João Cor-nó e Campínense têm saídas di- ção de 11 jovens.

'

reia (Casa do Povo de Moneara-
ficeis a' Alcochete e a Campo

LUTAS AMADORAS pacho), 24m '28;5s; 4.0, Vitorino
Maior. Jerónimo (idem), 24m 43s; 5.0,

Com a participação de 45 jo- José Filipe (ídem), 26m" 07s; 6.0,
vens -Iutadores decorreu em La- Carlos Barbosa (Lusotur), 26m
gas um Torneio de Lutas Ama- 54s.

"

,

dores. Dísputaram-se' 60' comba- Por equipas a vitória pertenceu
" tes em 2 tapetes com a presença' à Casa do Povo de Moncarapacho,

��l�!���n��g: :em�ft��s�eM��= DIRECTOR GE,RAL DOS DES- INSTITUTO' NACIONAL,: DE FORMAÇÃO TURíSTICA
sinense, Chão das Donas e Fer- PORTOS DA BÉLGICA' ESTU-, I..-......._ -. -. ..;...-_-----_--_...----:-::-:!
ragudo. A classíñcação geral por ,DOU CENTRO DESPo.RTIVO Ion
equipas ficou assim' ordenada: 1.0, NÁUTICO NO ALGARVE ções 'o projecto poderia iniciar-se
Amador de Lagos - 59 pontos; seis meses depois da assinatura
2.0, Racal ..:._ 24 pts; 3.0, Messi-

_ eOs governos -de Portugal e da do acordo.vtempo que considerou
.nense - �2 pts; 4.0, Chão das Do- Bélgica estão a estudar as moda- «suficiente para a definição [urf-.
nas; ,5.0, Ferragudo. lidades de cooperação no âmbito dica das suas normas orientado-

PÉTANQUE ' de um programa, de desporto' pa- ras).

ra todos», referiu em conferência
No âmbito do «Desporto' para de imprensa, realizada na Escola

Todos» a Delegação de Faro' da de Hotelaria e Turismo' do Al­
DGD promoveu em Portimão um garve, em Faro, Armand Lams
torneio de pétanque, com li par": director geral dos Desportos' na
ticipação de 37 jogadores, que te- Bélgica, presidente da federação­
ve a seguinte classificação por internacional de Desporto Esec­
equipas: La, Lúcio Diogo/Manuel lar e personalidade de relevo nos
Rita; 2.a Manuel Inácio/Manuel meios desportivos europeus.
Falcão; 3.a, Olivio Matos/António A visita daquele responsável
Francisco.

'

belga teve em especial dois objec­
tivos: preparar o protocolo de
cooperação desportiva entre os

dois países e estudar a instalação
de, um Centro Desportivo na zona
.de Alvor, particularmente voca­
cionado para os desportos náuti­
cos e que, a concretizar-se o. pro-:
.jecto, será colocado à disposição
das populações portuguesa e

belga. ;

Durante' os dias em que per­
ma,neceu no Algarve, Armand
Lams foi acompanhado 'pelo prof.
Eduardo Tenazinha (delegado da
Direcção Geral dos Desportos),
·estabelecendo vários contactos e
,reuniu em Portimão com o presi-
dente do Município, comandante
do Porto, responsáveis da Junta
Autónoma dos Portos e da Co­
missão Regional de Turismo do
Algarve.

.

Estes contactos; q\.ler a nívello­
cal, como central (em Lisboa reu­
niu com o secretário.de Estada da
Juventude e Desportos) tendo' em
vista o protocolo de cóoperação
desportiva integra-se'po «espírito
europeu», como referiria.
O Centro Despor�ivo previsto

para Alvor constituirá o primeiro'
ponto, ,de contacto estreito entre
as juventudes belga e portuguesa,
para além de um local onde se

realizariam, cursos e estágios de
várias modalidades'desportivas ao
nível escolar, federado e olímpi­
co, bem como na opção do «des­
porto para todos», de que Ar­
mand Lams é acérrimo defensor.
Ainda segundo as suas declara-

VOLEIBOL

Com a participação das escolas
do Farense, Lagoa, Vela de Ta­
vira e Alturense realiza-se na
tarde de sábado, no Gimnodes­
portivo de Faro, um Torneio­
-Convívio das Escoras de Volei-
bol.

'

'CURSO DE AUTO-CONSTRU­
ÇAO DE CANOAGEM

EM TAVIRA

Strala FarraJuta Ramos
\l!.Miec dermatoveaereoloplta
J>l'oteuOl' arre,ado .e MetII-

dnA liateru

DOBNÇAS DA PICLB
B VBN1ua.

COllSultórl. •
-

Jtes1416uIa: '

Rua Tra:uvenal 1 A....a II
fle AbrO - Let. II/IO r/e.
Connltu ...artU ... 17 ..
'faletQu 213•• - PorUmIo

,

,

Numa organização da Delega­
ção de Faro da Direcção Geral

Para os nossos pobres
,

'

I
,

A sr.a D. Maria Luisa Delgado
Martins, nossa assinante 'em. Lis-­
boa entregou-nos 30$00 para os
nossos pobres.
Também. do sr. Fernando dos

Santos, de França, recebemos
200$00 para os' protegidos por
este jornal.

.

Agradecemos, ,em nome dos
contemplados.

Terreno e armazém. em Be­
la. Pria 0 Largo do Cano' (Ta­
vira) fe Vende-se ou arrenda-se
estabelecimento comercial no
mesmo loca!; Tratar com José
Pereira Rodrlguea- Largo do
Cano. 12-Tàvlra ou telefone
21iM. tu

VENDI-SE
'.Caunus 12-'M - Belíssimo

estado de conservação. Motor
impecável, com, valor acessível
a quálquer bOlso.

, Quem pretender, dirija-se a

A. Valentim Moreira Parra­
Castro Marim - Tele[; 42436.

1035
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CURSO DE
APERFEICOAMENm
,"direccão hoteleira"

INFORl\fAÇÕES E 'IN�CRIÇÕES
Escola de Hotelaria e Turismo de Lisboa

-

Au. António A. Aguiar, 2l-1Q 'lODO LISBOA TeleJ 55 5185
, �

,

Escola de Hotelaria é Turismo,do Algarue
Rua do Letes, 32 8000 FARO,Telels. 22083/4

'.
'

Escola de Hotelaria e Turismo do'Porto
Rua do Bonjardim, 648 4000 PORTO Telels. 26177/8

,

. ' �

,

"

'PRAZO DE INSCRIÇÃO': . -: '

26 DE NOVEMBRO A 14 DE DEZEMBRO

�UI SERRA pt MATOS
RINS E VIAS URINARIAS

ESPECIALISTA PELA OM E ÇMH
(E:¡c..;.chefe do Depart'amento de Urologia do Baragwanath

Hospital - Universidade de Witwatersrand ....;... �ohannespurg)
Consultas às 2.··, 3�··: fi 5.·· feiras a partir, das 15 horas -

. Rua Reitor Teixeira Guedes n.' 45.2.9 Esq. - TeIef.·' 28698 - FARO
(prédio da Toyota). 922

,

,Em DEZEMBRO terá em Vil. Real de
Santo António uma das melhores organíza ..

ções de Ortopedia qu, se .encarrega de todos
I

QS trabalhos:,
'

'. '

"

'

Cintas, Fundas Sapatos e Botas Ortopédicas,
"

Múletas, Carros, etc. -

'

MINISTmRio, DA: INDOS'"

'TR(A E ,TECNOLOGIA

DIRECÇÃ()..GEmAL DE
ENERGIA ,

Marque'a sun consulta na

Farmácia SilvaEdital 1040

Faz.;se públíeo que, PETRó­
LEOS DE PORTUGAL, E. P.
- PETROGAL, pretende ob­
ter licença para. uma instala­
ção de armaæenagem de gasó­
leo, coon a capacidade a'Proxi�
madia de 10 000 litros, sita, em
Pedr:;!. Mourinha., Portimão,
fl'!elgUœda e concelho; de' Por­
timãO Ie distrito de FarO';
E como, a refietrid'a Instala.�

_ção se a.cha abrangjda pela;s¡
dj¡s:pos�ções. 'do Decreto n.O
29 034, die 1, de Outubro de
1938, qUJe :regulamenta a im­
portação, armazenagem e tra­
tamento indws,tri!3J dos petró­
�eos brutos!, sews œriV'� e

residuos e pelaJs dos Decretos,
n.o 36270, de 9 de Maio de
1947, e 422/75, de 11 de Ag0s­
to que aprovam a Regulamen­
tação de Segurança d1l4uelas
instalações, com os -ilIloonve- ,

:mentes" de perigo' die incêndio, ,

explo.são e derrames, são poll
,isso e em confoTIIlidade cOm as

dilsp<)s'ições do citado Decreto
,n.o 29034, convidadaJs as enti­
dades singulares, ou cÓllectivas,
a aprel,sentar, por escrito, dJen�
tro 00 prazo de 20 d�a:s, ,ClQn­
tadœ da data da publicação
deste edital,' as 'S1lJ.!� l'Ieclruna­
ções cOntra a. concessão da li­
cença requerida e exwniinar o
re,¡pectivo processo n�ta Re­
partição, na Rua da' Benefi­
cência, n.O' 241, die LiJSJboa.

,

LiSboa e Direcção-Geral de
Energia, 23 de Julho de 1979.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BDICH - VAV - 8�

,

1\Iáq1l1... electrónicas
PeN'oa. es.eclalizade,

ICxee1lCll. rá••"
Ae na ....or au

OFIOINAI DMANDO
DA LVZ

SONA DO. DIQUa
Teler. DUI/l - PO.TIMAO

VENCE-SE
LAVANDARIA EM vn.s, REAL DE"SANTO J\N'rONIO

Com garantia � ensinar todos os segredos técnico!
e organização da mesma. Também tem casa para habi-
taÇão.

'

,
'

,

'
,

Reapo8ta à LAVANDARIA DRAGAO - Rua José
.

Barão n�· 50 e com o telefone n.- 358. 1003
...

V,ENCE"',SE
-

MERCEpES, antepenúltirno modelo"
pa·rticular., .'

'Nesta Redacção ,se informa. 1011

ALGA'RVE

o DIrector de Servlçoe,

Vendem-se terrenos frente
à Estrada Nacionai para mo­

radias, comércio, campil:3mo,
indústria, hQrticultura, poma­
res, andares, prédios, em Al­
mansH, AlbUfeira, Portimão,
Pêra,., Lagos, Monte Gordo e

,Faro.
Trata: Teixeira Rua

Santa . Justa 22-2.° Esq. -
Lisboa. 1025!IáriC) da. SUva 1057
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A COMISSÃO Instaladora do Hos-

. pital Concelhio de Vila Real de
Santo António enviou uma corta ao

presidente da A-dministração Distrital
dos Serviços de Saúde do Distrito de
Faro a qual devido' à sua importância
transcrevemos quase na integra:
«A Comissão Instaladora do Hospi­

tal Concelhio de Vila Real de Santo

António, apoiada pela Câmara Muni­
cipal e demais forças sociais e poli­
ticas do concelho; tenciona fazer uma
dillgéncla juntó' da' Secretaria de Es­
tado da. Saúde e do Ministério dos
Assuntos Sociais no sentido de sensi­
bilizor

.

os respectlvos responsáveis pa­
ra a urgência da construção do novo

Hospital-Centro de Saúde de Vila Real
de Santo António.

.
Esta iniciativa deveria já ter sido

tomada há alguns' meses, mas foi
adiada pela publicação na Imprensa
duma notícia segundo a qual o edifí­
cio em causa estaria na fase de estudo
prévio e, pouco depois, duma outra
na qual .se afirmava que durante o

ano em curso seriam adjudicados 10
novos Centros de Saúde. Ficámos pois
na expectativa.

.

O ano está prestes a findar e con­

tinuamos na mesma, .com a agravante
de que as actuais instalações sê vão
tornando cada vez mais incapazes de
satisfazer, no mínimo, as necessidades
das populações [ixas e atingem o caos

durante- os meses de' afluxo turistico.
Este ano, durante os meses de Iu-

nho, Julho, Agosto e Setembro foram
atendidos 7500. doentes em consulta,
praticaram-se 1 050 actos de pequena
cirurgia e urgência de banco, aplica­
ram-se 2800 injecções e pensos e in­
ternaram-se 105 doentes».
E mais adiante: «Se acrescentarmos

a estes dados estatísticos que para re­

ceber esta gente dispomos apenas de
duas salas de espera com dez cadeiras
cada e uma sàla para consulta e ou­
ira para enfermagem, é fácil imagi­
nar que panorama oferece, nestes me­
ses; o banco do Hospttol, 'com gente
sentada por todos os lados e inclusivt:
no passeio da rua».'
Para terminar: 4<Da incæpacidade

material de adaptação do velho edifí­
cio não é necessário falar, pois já foi
reconhecida por técnicos e responsá­
veis pela politica de saúde do nosso

Pais em diversas visitas. Os anos vão
passando e cada, vez mais estamos em

piores condições de responder às 'ne�
'cessiiJades das populações. Neste sen­

tido, apelamos para V. Ex.' como

Presidente da A. D. S, S; para que,'
junto. de entidades competentes, faça
uma diligência no sentido de nos po­
der informar da disposição do actual
Executivo sobre o assunto em causa».

Co",lo
,d. III(l'l

I'REVISTA � CONSTRUÇÃO DO

LAR PARA A TERCEIRA'mA­
DE NO PRAZO DE 20 MESES

o LAR para a terceira idade a
, que a actual Câmara tem da­
do o possível apoio, conseguindo
dez mil contos para as obras, ini­
ciais, tem, poi' burocracite e par­
tidarite na execução do respec­
tivo projecto cujas alterações de­
ram que fazer e falar, sido pro­
telado durante anos,

Agora, porém, surgiu concurso

para a respectiva obra que já foi
adjudicada para execução no pra­
zo de 20 meses. Concorreram .as
firmas Edisil _ Construções, Lda.
por 46 275 867$00, Sociedade de
Construções M. L., Lda., por
53B58588$00, Empreendimentos
U r ban o s e T u r i s m o, p o r

58 648 000$00, Silvério e Nobre,
Lda., por 59 902 053$00, A. Silva e

Silva - Indústria e' Comércio por
79 849 769$10, Sociedade de Cons­
truções Joaquim Francisco des
Santos, Lda., por 97 388 566$00.
A obra foi entregue à firma

Edisil, de Setúbal, devendo o cor­

respondente contrato ser assina­
do no dia 1 do próximo mês de
Dezembro, data em que se pro­
cederá a- uma pequena cerimónia
no local' onde vai ser construído o

Lar.

Joaquim de Sousa Pdsearréta

Vai a Lisboa?
TRIN-TA ANOS DEPOIS!'

Visite e hospede-se no Ho­
tel Lis, o mais central de Lis­
boa, óptimas instalações, o

melhor preço e ambiente fa­
miliar.
Situado na Àv. da Liberda­

de. n." 180 - telefone 537771
ou 563434. 980

H AVIA cerca de três décadas
que não visitava o Algarve.

Neste' espaço de tempo deram-se
ali mutações

.

que me deixaram
surpreso. Não só no litoral, zona

turística por excelência '_ aliás
controversa quanto aos seus be­
nefícios ou malefícios _ mas tam-"
bérn em alguns locais onde ainda
há poucos anos imperava a, char­
neca pura, .se vêem agora, com

relativa abundância e, extensão,

Voz de Albirteire
C'ONTlNUA a série de aciden-

tes no cruzamento de Fer­
reiras: destruição de placas. sina­
lizadoras, balizas de protecção aos

peões, ferimentos pessoais, etc., são
acontecimentos que ainda não
mereceram a atenção das auto­
ridades competentes, na elimina­
ção de tais ocorrências, ultima­
mente em maior número
Begistamos um dos a'cidentes

ocorrido há dias, entre duas ca�
mionetas uma das' quais, desgo­
vernada pelo choque sofrido 'gal­
gou o passeio danificando parte
�das baliias ali existentes, bem co-

Congresso Internacional
de Patol,ogia Respiratória
no Argarve

Defl1:lentes vio reunir
em congresso
no pr6ximo aDO

D tIRANTE uma reunião de de-

legados dos núcleos locais da
Associação Portuguesa de Defi':
cientes (APD) foi. deliberado que
os def'icientes se iriam. reunir em

congresso, em Março do próximo
ano, organizado pela APD ,e pela
Associação dos . Deficientes das
Forças Armadas.

.

Nessa reunião foi efectuado um

balanço do trabalho até aqui rea­
lizádo pelos diferentes' núcleos
espalhados pelo País, .tendo-se
verificado que, as autarquias es­

tão a auxiliar com instalações e

terrenos, especialmente as de
Beja, Barreiro e Cascais,
Houve ainda uma sugestão pa­

ra' um regulamento eleitoral,' no
sentido de descentralizar as me­
sas de' voto, sugestão a aprovar
em Assembleia, Geral, existindo
já consenso para o efeito.

No Algarve existem j á dois,
núcleos da APD, um em, Porti­
mão e outro em Vila Real de San-

.

to António, ainda sem instalações
próprias, procurando os deficién­
tes o apoio das pessoas. interes­
sadas em auxiliá-los, bem como i

das autarquias e ainda a divulga-
.

ção das suas actividades junto de
outros deficientes.

.

A FINALIZAR esta série de en­
, travistas, junto do dr. Carlos
'de Carvalho, que oportunamente
voltaremos a discutir, perguntá­
mos-lhe se poderia, de, acordo
com a sua promessa, desenvolver
a exposição do conceito terapêu­
tico homeopático.

Á HOMEOPATIA DESCOBERTA
EM 1796

'1_0 PRÉMIO

«SORTE GRANDE»
22.356

12.000" CO'NTOS
distribufdos em 22�111.;79

CAS.A DÁ
•

aos ,fJalcões da

SbRTE<
A SEGUIR:

, "

LOTARIA DA.PADROEIRA
24.000 CONTOS

po.. 1.800.00 I

•

NATAL

Realmente, estamos ante o pri­
meiro ponto importante da ·I:Io-.
meopatía Experientia in corpore.
sano.

AtS VANTAGENS DO' PROCE­

DIMENTO: «EXPERIENTIA IN

CORPORE SANO»

A medicina oficial erra ao em­

pregar medicamentos no corpo
humano, os quais foram antes en-'

saiados em estudos laboratoriais
sobre animais. As cobaias animais
não são fornecedoras de dados
válidos a poder-se, por essa for­

ma, aplicar os medicamentos ne­

las ensaiados, em seres humanos:
isto, porque a fisiologia desses

animais, não é absolutamente
igual à fisiologia humana, ao con­

trário aceite geralmente, em erro,

pela escola oficial.
Sobre este mesmo assunto, Ha­

linemann, também. tinha conhe­
cimento das primeiras experiên-

LICENÇA DE PARTO:E SUBSí­

DIO DE MATERNIDADE

entrevista por Matos Alves

cias tentadas' ,com animais, 'po­
rém, também compartilhava da

opinião que não é correcto. apli­
car ao homem as conclusões tira­
das nós animais.
A injecção

.

de medicamentos
nas veias de animais é um méto­
do estranho e completamente in­
certo. Vejamos: uma colherada de
água de louro-cerej a concentra­
da introduzida no estômago de
um coelho, quase sempre o mata;
ao invés, que injectado na veia
jugular', não produz alteração al­
guma e o animal' continua a go-
zar de boa saúde.

.

Existe uma grande diferença
entre a constítuíção dos animais
e a nossa.

Um porco suporta, sem expert­
mentar o mesmo mal estar, gran­
de quantidade de noz-acónita,
en,quanto que bastam: 15 grãos (1

(Condui na 6.G págd<}ta)

ser aproveitados antes ou depois
do parto, conforme a conveniên­
cia da mãe.
'Em caso de internamento da

criança, a licença de maternidade
poderá ser interrompida enquan­
to durar. esse internamento. Em
caso de aborto ou parto de nado-.
-morto, a .duraçâo da licença de
maternidade deve ser determina­
da pelo médico, não podendo ul-
trapassar 30 dias.

.

A Comissão da Condição Femi­
nina contribuíu para que o, Go­
verno ,introduzisse esta melhoria
nas leis portuguesas relativamen-
te à maternídade.

.

A DELEGAÇA:O em Faro da
Casa do Algarve vai princi-'

'

piar as suas actividades de modo
bem significativo.
Assim; efectua no domingo, dia

2 dê Dezembro, uma evocação de
dois poetas algarvios que naquele
dia celebrariam os respectivos
aniversários: Cândido Guerreiro e­

Emiliano da Costa. Para o efeito
promove romagens aos Cemité­
rios de Faro e de Estoi, onde es­

tão sepultados' e onde a evocação
será feita pelo dr.' Joaquim Ma­
galhães (presidente da Comissão
Organizadora da Delegação da­
quela instituição regionalista). Em
Estoi será também visitada a Ca­
sa onde viveu o poeta Emiliano
da Costa.
A concentração ,está marcada

para ás 15 horas junto à entrada
do Cemitério da Esperança, em

Faro.

,

ALGARVE
'P. _ Como riasceu a homeopa­

tia e em que se baseia sua téc­
nica?
R, -:- Em 17�0, numa anotação

.

ipor Armando Santos à matéria médica de Cullen, Ha-
Iinemann observou a relação da

belos laranjais. caprichosamente semelhança entre os sintomas
alinhadós contrastando assim com su.tgidos '"p e I a intoxicação da

as plantações de outrora: alfarro- quinquina e as curas obtidas com'

beiras, amendoeiras e figueiras, aquela planta. Levado por essa

geralmente postas a esmo.- observação, realizou a experiên-
Abundam ,também, numerosos cia «patogenética» em si mesmo"

viveiros com destino a novas Apesar de aguentar controversas

plantações, o que deixa prever .existentes, provocadas por aquela
num 'futuro próximo o desenvol- experiência inicial, Halinemann

vimento agrícola da região algar- perseverou e experirnentou di­

via. Sãó laranjeiras, pereiras, ma- versas substâncias medicinais no

cieiras e várias sementes hortíco- seu próprio corpo, antes de mais

las que farão em .parte e em bre-: tarde, com 41' anos, publicar no

ve um Algarve mais verdejante, jornal de Hufeland o seu «Ensaio

mais abundante e mais rico. sobre um novo princípio para
Esta actividade parece-me si- descobrir as virtudes curativas

. tuar-se com mais incremência no
' .das ,substâncias medicinais, se­

concelho de' 'Silves, certamente guido de algumas exposições su­

influência das .águas da barragem márias sobre os princípios aceites

do Arade.i Já que falei em Silves,
,

até aos nossos dias:»

não quero deixar de dizer' que. «Para aprofundar os efeitos dos

também esta cidade parece que- medicamentos, para adaptá-los
rer sair da sua longa hibernação, .aos males dever-se-ia confiar o

tão longa que dir-se-ia cidade. menos possível no acaso,' mas,

morta. ,pelo contrário, proceder 'sempre
Mas não, o seu- rio começou a

racionalmente ... S6 nos resta, por
ser desassoreado o que nos dá a conseguinte, experimentar no or­

esperança de que o mesmo venha ganismo humano os rnedicàmen­
tos' de que se deseja conhecer o

(OOll1<mui 'na 5.· pdg-l:na) poder medicinal...»

mo a porta de uma habitação, on­
de a. cabine do veículo se intro­
duziu, ficando o condutor com as

pernas fracturadas.
,

Felizmente -qtre o acidente não
atingiu maior gravidade pois que
normalmente costumam ali esta­
cionar ou transitar pessoas.

.

_

Há tempos realizaram-se obras,
neste cruzamento com a finalída-:
de de suprimir os acidentes, dos
quais algumas mortes houve a la­
mentar, não resultando o em­

preendimento pois que eles se su- ••••••••••••••••••••••••••••••cedem. .

j
A construção· de uma rotunda

(devidamente electrificada pois
que se nota falta de iluminação
nocturna) suprimiria grande par­
te destas ocorrências até aqui re­
gistadas, forçando grande núme­
ro

.

de condutores a reduzirem o

excesso de velocidade.
, Com as verbas ja consumidas,
nomeadamente referentes a re­

parações efectuadas, este local fi-

Cam a participação de mais de caria melhor servido, eliminando­
três centenas de Cientistas por- -s'e assim 'prejuízos materiais e

tugueses, franceses, espanhóis, in- humanos...
,

gleses e alemães, decorre, de 5 a 7 As' companhias de, seguros de­

de Dezembro no Hotel Montecho- viam interferir neste assunto que
ro, em. Albufeira (Algarve) o certamente grandes aborrecimen­

Congresso Internacional de Pato- tos lhes tem ocasionado.
logia Respiratória, organizado pe- TRACTOR P:A:RA OS PES-Ia Socíedade Portuguesa de Pa-
tologia Respiratória e pelo Caní- ClUlORES
tulo Português do' American Co-,
llege O'f Chest P h y s i c i a n s I Os pescadores de Albufeira vi­

(ACCP).
ram finalmente concretizada uma

Vão ser quatro os temas prin-
das suas reivindicações, através

cipais desta reunião científica:
da obtenção de um tractor novo,

Patologia vascular do pulmão,
há bastante tempo solicitado' ao

,

doenças das pequenas vias aéreas,
Secretário' die Estado, das Pes­

insuficiência respiratória e cirur-' cas.

gia e imunopatologia broncopul-
A chegada daquele veículo, foi'

monar, sendo moderadores os
surpresa para' a classe piscatória,

professoresRobalo Cordeiro, Tho- pois que a morosídade existente

mé Villar, Machado Macedo e Ra-
deu motivo a que alguns. duvi­

miro Avila. Entre os relatores fi-
dassern de - ver realizado o seu

guram conhecidos médicos dos' desejo.
centros' universitários de. Lisboa, Assim, as àlagens anteriormen­

Paris, Lyon, Montpellier, Zurich,
te efectuadas, com um tractor, por

Londres e Clermont-Férrand. vezes ,em pr�cárias condições de

No âmbito do Congresso estão flJ-ncionamentÇ> e que dificultava

previstas várias manifestações en_
aquele serviçj1), serão agora faci-

tre os quais uma «Sessão Cultu- litadas . ".

ra!» a realizar na noite de 6 de
-

No �ntanto para que o novo

Dezembro, no Teatro Lethes, em
tractor inicie as suas funções é.

Faro. necess�rio adaptar-lhe um peq�e-
Entre 'as entidades que dão a

no gumcho, o qual já foi solici­

sua colaboração a esta iniciativa
tado ao vendedor, aguardando-se

figura a Comissão Regional .de
a sua entrega a iodo o momento.

Turismo do Algarve. ' Matos Alves

S ENDO a maternidade uma fun­
ção social de grande impor­

tância, a protecção dada às mu­

lheres trabalhadoras por conta de
outrem constituí um direito
adquir ido, Em Fevereiro de ,1976
a licença de parto foi prolongada
legalmente para 90 dias, durante
os quais as benefici árias activas

abrangidas pelo regime geral de

previdência ou pelo regime espe-.
cial de previdência das Casas do

Povo, têm direito a receber o
'

subsídio de maternidade. Todas
as mulheres que trabalham por'
conta de outrem têm direito a li­

cença de parto, com vencimento,
incluindo as empregadas domés­
ticas.
Este tempo não se destina ape­

nas a favorecer o restabelecimen­
to da mãe, até porque esta se re­

,

faz do parto mais depressa. Pre­
tende-se antes que o bébé re­

cém-nascido possa ter toda' a

atenção e carinho da sua.mãe.

Hoje em dia sabe-se .que isso é
de primordial importância para o

bom desenvolvimento da criança,
tanto físico como psicológico. E
as crianças são afinal o futuro de
um país a quem são devidas as

melhores condições. Muitos países
têm licenças de nascimento mais
prolongadas.
Exige-se que a beneficiária te­

nha iniciado a prestação de tra­
balho pelo menos 6 meses antes
da data real ou provável do par­
to e de, em seu nome, terem sido
registados salários corresponden­
tes, no mínimo, a 8 dias de tra­

_ ,_

balho no periodo de três meses
, àriteriorés àquele em que seja re-

apena. poP 8.520$00 ferido o subsídio. No regime es­

pecial é necessário que a bene-

A. VENDA NA
ficiária tenha, no mínimo, 6 me­

s�s de inscrição, e as quotas em

CAS'A DÁ SORTE dl� vencimento de'uma mulher
durante a licença de parto é:"lhe

LISBOA - PORTO _ COIMBRA _ BRAGA _ SETÚBAL 8' pago pela Segurança Social e não
pela entidade patronal.

'p A R O Durante os 90 dias, não pode
ser exercida outra actividade pro-

Rua de Santo António, 24-Telef. 24423 I fissional remunerada e 60 dias

I têm obrigatoriamente 'de ser go-

•••1.O.5.1}•••••••••••••••••••••••••1 zados logo a seguir ,ao parto, en­
I quanto os restantes 30 dias podem

Â HOMEOPATIA EM PORTUGAL

COI'JTOS-

Dominar um escorpião não é coisa fácil" mas este cientista
britânico até o vê com a lupa. Uma imagem curiosa do domi­
nio do Homem sobre o animal.

,

.

AS MULHER-ES
E ,A SEGURANÇA SOCIAL'

OS SUBSÍDIOS DA ALEITA­

çÃO MATERNA

Sabe-se que o tempo de du­
ração do aleitamento materno'
tem vindo a diminuir na maior
parte dos países do mundo devido
não só a razões de ordem social
e cultural, mas também dado a

crescente industrialização e urba-

rCOOiCZwi da 5.· pdgma)

Evocação de dois

poetae algarvios

C! melhor sortido encontram V. Ex_,1I1 na OASA AM£LIA. TAQUELIM GONÇlÀLvEs (QA;SiA. 008
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